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Este año, según costumbre introduci­
da por EL PENSAMIENTO ESPAÑOL, 
nos disponemos á publicar el dia de la 
Inmaculada Concepción de María Santí­
sima la Letanía lau re tan a , coa ofrendas 
A Nuestro Santísimo Padre Pió IX al pió 
de cada deprecación.

Nos hacemos cargo de que la escasez 
de co,sechas en  nna  parte  de la Península, 
las inundaciones en o tras, el descuento 
que en sus asignaciones su fren , tanto el 
Clero como las clases que dependen del 
E stado , y  las crisis m ercantiles porque 
han pasado algunas plazas comerciales, 
podrán influir en que la sum a de las 
Ofrendas de 1866 no vaya en aumento, 
según se ha veriflcado constantem ente 
en años an teriores; pero, sabemos que 
Dios no nos pide m ás que aquello de que 
buenamente podemos disponer, y  que un 
óbolo dado con verdadera caridad es más 
acepto á los divinos ojos que innunera- 
bles tesoros desnudos de aquel Soberano 
espíritu.

Sabemos también, y  todos los días lo 
estamos repitiendo, que las necesidades 
del Vicario de Jesucristo  son cada dia 
más aprem iantes, seg'un acaba de poner­
lo bien de manifiesto el reciente opúsculo 
del Sr. D. Jo.sé M aria H uct; y  que los sa­
crificios de los hijos deben medirse por 
las necesidades de nuestro Padre.
' Prepárense, pues, nuestros piadosos 
lectores á  la limosna del dia de la Purísi­
ma Concepción, y  si pueden y  es su  vo­
luntad, sírvanse rem itirnos cuanto ántes 
las ofrendas, cuya fórmula omitimos este 
año por ser y a  notoria.

Les suplicamos, sí:
1.° Que rem itan su  Ofrenda de mane­

ra  qiie llegue á nuestro poder ántes del 
dia 8 de Diciembre. Toda Ofrenda á  la 
cual no se acompai'ie el importe para  el 
citado d i a , so considerará como no re­
cibida para la Letanía lauretana.

2 .' Que las deprecaciones sean m uy 
cortas, y  que vengan escritas por una 
sola cara del papel en que se remitan.

Y 3.* Que sean puram ente religiosas.

" pa r te  e x t r a n je r a .
C a d a  d ia  te n e m o s  n u ev as  p r u e b a s  J e  los  p r o ­

pósi to s  d d  G u b ie rn o  d e  F lo re n c ia  re sp o c to  á 

R um a.  L os  d i sc u rso s  d e  perso iin jes  o f ic ia les  y 

lus a r t íc u lo s  d e  la  p re n s a  m in is te r ia t ,  nos  los 

d a n  á  c o n o c e r  d ia r ia m e n te .  Y a  no  c a b e  o ies l io Q  

ac e rc a  d e  los m ed ios  q u e  p o n d r á n  e n  i u e ¡{0 tos 

ita l ian is im os p a ra  a p o d e ra rse  de  ta C iudad  E t e r ­

na, y e n  es te  p u n to  los  p á r ra fo s  d e i  C o rr iere

i ta l ia n o ,  q u e  a y e r  t r a s c r i b i m o s , n o s  d isponen  

p a r a  e s p e r a r  c n a lq u ie r c o s a .

«De la m is m a  m a n e r a ,  d ice  a q u e l  d ia r io ,  q u e  

la  a l ian za  c o n  I ’r u s i a  n o  b a  o b s tad o  á  n u e s tras  

b u e n a s  r e la c io n e s  c o n  F r a n c i a ,  p o d e m o s  e n t r e ­

g a rn o s  á  c u a lq u ie r  a c to  p o l í t ic o  q u e  n o s  sea  ú t i l  

s in  t i t u b e a r  y s in  el m e n o r  r e c e lo  d e  q u e  

s u r ja  u n  pe lig ro  sé r io  p a r a l a  a lianza  f ran cesa .»

E l  c a r á c t e r  m in is te r ia l  m u y  p ro n u n c ia d *  q u e  

t ie n e  el C o rr ie re ,  n o s  h a c e  so s p e c h a r  q u e  sus  

o p in io n e s  se a n  las  d e l  G o b ie rno  de  F lo re n c ia ;  

so specha  q u e  n o  es t e m e r a r i a ,  s ab ien d o ,  com o 

lodo  el m u n d o  sa b e ,  p u e s to  q u e  se  h a  publicado  

sin  q u e  n a d ie  lo d e sm ie n ta ,  la  p r o te c c ió n  que  

d ispensa  al C o m i té  n a c io n a l  r o m a n o .  F á l tan o s ,  

p u e s ,  s a b e r  si, e n  e fec to , el C o rr iere  e s ta  e n  lo 

c ie r to  al s u p o n e r  q u e  F ra n c ia  n o  llevará  m u y  á 

m a l  q u e  el re in o  de  ItaUa e m p r e n d a  cu a lq u ie r  

ac to  po lít ico  q u e  le  sea  ú t i l .  D e  seg u ro  se  eq u i-  

Toca, e s to  e s  lo  m e n o s  q u e  pu ed e  d e c i r s e ,  al 

s e n t a r  q u e  e l  p u eb lo  f r a n c é s  se rá  el p r im e r o  

q u e  a c ep te  la  c a id a  d e l  p o d e r  t e m p o r a l .  No, el 

p u e b lo  f r a n c é s  e n  su  in m e n s a  m ay o r ía  es u n  

p u eb lo  catú lico ,  a m a n te  de  la  Ig les ia  y  d e l  Vi­

c a r io  d e  J e s u c r i s t o , e s  el m ism o  p u e b lo  q u e  

ap laud ió  c a lo ro s a m e n te  la  ida  d e  u n  e jé rc i to  

f ra n c é s  á R o m a  e n  184 8  p a r a  r e s ta b le c e r  á  P ió  IX 

e n  su  t ro n o .  Y p re s c in d ie n d o  de la m a sa  g e n e ­

r a l  de l pa is ,  ¿qué  s ign ifica  el r o to  de  la  m ayoría  

d e  las  C á m a ra s  f ra n c e sa s  a l  t r a t a r  d e  la  c u e s ­

t ió n  de R o m a ,  s in o  n n a  p ro te s ta  c o n t r a  la  i n ­

t e r p r e t a c ió n  q u e  el G o b ie rn o  de F lo re n c ia  J a b a  

al C onvenio  d e  l ó  d e  Se t iem b re?

P e r o  el p u eb lo  n o  es el G o b ie rn o ,  y  puede  

m u y  b ien  s u c e d e r  q u e  e l  seg u n d o  a p r u e b e  lo 

q u e  de se g u ro  d e sa p ro b a rá  el p r i m e r o .  S in  e m ­

b a rg o ,  a u n  n o  h a  l legado  ese  caso ,  a iin  no  l ian  

sa l id o  d e  R o m a  las  t ro p a s  f ra n ce sa s ,  y  s i  sa len  

n o  es d ifíc il q u e  > u e lv an  á  e n t r a r ;  y  lo  q u e  un  

G obierno  no  h aga  p o r  conv icc ión  p u e d e  h ace r lo  

p o r  in te ré s .  ¿Hay a lg u ien  q u e  d u d e  d e  q u e  el in ­

te r é s ,  no  ya m n ra l  s ino  m a te r ia l ,  p o l í t ico ,  del 

im p e r io  f ra n cé s ,  a c o n se ja  á  e s te  la  d e fen sa  de l 

p o d e r  te m p o ra l  de l Pontif ice?  D ado q u e  sea  c ie r to ,  

y  n o so tro s  so m o s  d e  es ta  o p in io n ,  q u e  F r a n c ia  

h a  p e rd id o  m u c h o  d e  su  in f lu e n c ia  c o n  los ú l t i ­

m os a c o n te c im ie n to s  d e  E u r o p a ,  ¿seria  p o lít ico  

el to le r a r  q u e  el P a p a  sa l ie se  d e  R o m a  p a r a  i r  

ta l  vez á M alta ,  t e r r i t u r io  d e  In g la tP r ra ,  e te rn a  

r iv a l  de  F ra n c ia ?  V erd ad  e s ,  q u e  el I n t e r n a c io ­

n a l ,  d iario  d e  la  A g e n c ia  H a v a s ,  q u e  su e le  no  

dec ir  cosas q u e  d e sa g ra d e n  al im p e r io ,  decia 

d ias  pasados q u e  el P apa  se g u i rá  e n  R o m a  q u i« -  

ra  ó n o  q u ie ra ,  y q u e  e s ta s  p a la b ra s  son  su scep ­

t ib le s  d e  u n a  g ra v e  i n t e r p r e t a c i ó n ; p e ro  po r  

m á s  q u e  e s lo  se diga, á  to d as  lu c e s  se  c o m p r e n ­

d e  qtie  la r e te n c ió n  forzosa de S u  S a n t id a d  se r ia  

u n a  e m p re sa  d escab e llad a  q u e  d e  se g u ro  no a c o ­

m e te rá  F r a n c ia ,  y q u e  sí a co m e tie se  po d ia  c o m ­

p ro m e te r la  e n  u n a  g u e r r a .

D u d em o s ,  p u e s ,  de  q u e  e l  G o b ie rn o  im p e r ia l  

se  p re s te  á r e p r e s e n t a r  el p a p e l  q u e  t a n  á l o  vivo 

n o s  ha  p in tado  e l  C o rr ie re  f la l ia n o ,  p e ro  no  cai­

gam o s  en  el e x t r e m o  o p u es to  d e  s e r  dem asiado  

confiados.  ¡Quién p u e d e  p e n e t r a r  en los  i n e s c r u ­

tab le s  design ios de  la  P ro v id e n c ia !  T a l  vez pa ra  

q u e  el t r iu n fo  d e  la San ta  Ig lesia  s e a  m a y o r ,  con 

v ien e  q u e  la re v o lu c ió n  c o n s u m e  su  o b ra  s a c r i ­

lega, y ta l  vez D io s  d e je  q u e  á  su  c o n su m a c ió n  

a y u d en  lo í  q u e ,  p a ra  su  p ro p ia  r u i n a ,  in te r v i ­

n ie ro n  e n  lo  d e m á s .  Quos D eu s  p e r d e r e  v u U .......

D e sp u e s  d e  m u c h o  d i s c u r r i r  a c e rc a  de  cuá l  

se rá  la  a ) lu c io n  d é l a  l lam ada  c u e s t ió n  ro m an a ,  

los  h o m b r e s  d e  fé h e m o s  de c o n c lu i r  s i e m p re  

p e n sa n d o  e n  la  o m n ip o te n c ia  d iv in a  y e n  lo s  m il  

c a m in o s  d iv e rso s  y p a r a  n o so tro s  desconocidos,  

p o r  loa cu a le s  D ios h a  so l ido  re s o lv e r  cues tio n es  

aná logas .  No confiem os, p u e s ,  en  los  h o m b re s ,  

p e r o  confiem os sí e n  D ios ,  y ex c i tem o s  su  m ise ­

r ic o rd ia  infin ita  p o r  m edio  J e  la  o ra c io n .

L a  sa lu d  d e l  E m p e r a d o r  N a p o l e o n , d e  q u e  

has ta  a h o ra  se  h a b la b a  con  c ie r to  m is te r io ,  es 

ya, p o r  d e c i r lo  a s i ,  u n  a s u n to  de com p le to  d o ­

m in io  de l  pú b l ico .  L a  e n fe rm e d a d  d e l  E m p e r a ­

d o r  se  h a  a g rav a d o ,  á lo q u e  p a rece ,  d e  a lgunos  

días á  e s ta  p a r te ;  se  sa b e  q u e  aq u e l la  co n s is te  en 

el r e b la n d e c im ie n to  de  la  e sp in a  d o rsa l ,  y ta l  vez 

e l  h a b e r  p e rm a n e c id o  á  cab a l lo  d u r a n te  a lg u n a s  

h o ra s  c o n  o c as ió n  d e  la  ú l t im a  rev is ta  m il i ta r ,  

b a  r e c r u d e c id o  su s  p a d e c im ie n to s .  P e ro  el e s ­

ta d o  g e n e ra l  d e  S .  M. p r e s e n ta  s ín to m a s  q u e  son  

en  v e rd a d  a la r m a n te s ,  á  s e r  c ie r t a s  la s  no tic ias  

c o n te n id a s  e n  las  s ig u ie n te s  l ín ea s  q u e  to m a m o s  

d e  u n  pe r ió d ico  y t r a d u c im o s  de l f r a n c é s :

« E n  el C onse jo  d e  m in is t ro s  d e  ta se m a n a  

pasad a ,  o c u r r ió  u n  in c id e n te  d ig n o  d e  m en c ió n .  

E l  t ie m p o  e s ta b a  m u y  pesado  y el E m p e r a d o r  

e x p e r im e n ta b a  c ie r ta '  e sp ec ie  do  d e sv a n e c im ie n ­

to .  E sc u c h a b a  c o n  e s fue rzo  y  g u a rd a b a  ta l  s i ­

lenc io ,  co m o  si n a d a  oyese .  A l poco t ie m p o  se 

d u r m ió ,  se  d i s p e r tó  y volvió á  d o rm irse  d e  n u e ­

v o ;  fué  p re c i s o  sa c a r le  d e l  sa lón . E l  C onse jo  no  

s e  in te r r u m p ió  p o r  e s to ;  c o n t in u ó  la d iscusión  

d e  los  a su n to s  bajo la  p re s id en c ia  d e  la  E m p e ­

ra t r iz  q u e  la d i r ig ió  m u y  b i e n .»

O m itim o s  lo s  c o m e n ta r io s  q u e  p u b l ica  el p e -  

pe r ió d ico  á  q u e  a lud im os.

L ' V n i l á  C a tto l ica  d e  T u r í n ,  in se r ta  en el ú l ­

t im o  n ú m e r o  q u e  h e m o s  r e c ib id o ,  u n a  c a r ta  de 

u n  oficial d e  la  leg ión  r o m a n a  d e sm in t ie n d o  q u e  

h a y a  h ab id o  m o v im ie n to  a lguno  e n  V i te rb o ,  y 

q u e  h aya  e n a rb o lad o  u n a  b a n d e ra  i ta l ia n a  com o 

d i je ro n  a lg u n o s  d ia r io s  re v o lu c io n a r io s .

Idem id. francés ,  623-50.

Fondos m ejicanos, 22 it 'i .  

Fe rro -ca rr i l  de Zaragoza, i4 0 .  

F e r ro -c a r r i l  d e  B arcelona, 40. 

Ferro -ca rr i l  de  Sevilla á  Cádiz, 2C. 

F e rro -oarr i l  de l Norte ,  132-50,

DESPACHOS TSLBGRAPICOS.

Nueví-York, 10.— El general H erm ano  ha salido 

en dircccion á Méjico.

F loresoia, H . — El barón  de  B ru c k ,  ministro  p le ­

n ipotenciario  de  Austr ia  en  I t a h a ,  ha  llegado 

hoy .

El l iey  ha recibido a y e r  en Venecia al general 

Moering, a! cua l  confirió la c ruz  de gran  oficial de 

San Mauricio y  San Lázaro.

T* iest«e , H - — So m etid o slo s je fes  insurrectos de 

Candia, Mustafá bajá  h a  publicado u n a  am nistía  

genera l A los candio tas  declarando  que  los jefes r e ­

beldes y  ex tran jeros que  no quieran  som eterse  
pueden  abandonar  lib rem ente  la  is la ,

Dresde, 12.— Hoy se veriflcará la  a p e r tu ra  de 

las  Cámaras sajonas.

Pabís, 12.— El M oníleur  d ice  q u e  desde ^ c e  

m uchos  dias no  ha habido n ingún  caso de  cólera 
en París.

P a r í s ,  1 2 , — La cotizacíoa  oficial de  los valores 

en la Bolsa h a  sido hoy la siguiente:
Consolidados ingleses, 8U ójli á

5 por 100 francés, Gít-30, 

h i [2  francés ,  97-50.

3 p o r  100 in te r io r  español, 32.

C rédito  m oviliarío  español,  34(1.

A U S T R I A , — El E m perador  F rancisco  José 

regresó  á Vieoa el dia !• por la  ta rd e ,  s iendo  a c la ­

m ado  p o r  la  m u lt i tu d  que  haUó al paso. R ecib ie ­
ron  al E m p erad o r  los a rch iduques ,  los  m in istros y 

las  au to r id ad es  p o p u la re s ,  a l  f ren te  de  la s  cuales 

estaba el ay u n tam ien to .

F R A i V C I A , — La comision encargada  de reor- 

ganinar el e jé rcito  francés, debió celebrar ayer  su 

te rce ra  reunión. Según dice  l a  P a tr ie ,  e n  esta  se ­

sión se  r e s u m ir ía  tas  discusiones que  h a  hab ido  en 

las  dos p r im e r a s ,  y  podrán  ser  p resen tadas las 
bases principales p a ra  las  fu tu ra s  re form as. Des­

pu es  se  n o m b rará  una  subcomisión de cinco ind i ­

viduos p a ra  p roseguir  la  elaboración de u n  trabajo  

definitivo,
Se h a b la ,  aflade el per iód ico  francés, de  d iv e r ­

sos p royectos p resen tados su m ar iam en te  en la p r i ­

m era  sesión. Estos p royectos han  sido, en  efecto, 

au tografiados, y  los principales son , según se dice, 

de l E m perador,  d e  los genera les  conde d e  Randon, 

N iel,  F leu ry  y  Hourbal<i, y  de  dos ú t re s  individuos 

de  la  comision.
— Los diarios de  Pa r ís  anuncian  q u e  el E m p e ­

ra d o r ,  que r ien d o  dar al conde  do Sartíges no  tes ti ­

m onio p a r t ic u la r  de  su  sa tisfacción p o r  los serv i­

cios q u e  ha p res tado  al Gobierno en su s  re lac io ­

nes  con ta có r te  pontificia, ha  decidido e levarle  á 

la  d ign idad  de senador.

No se h a  fijado a ú n  el día de  la  salida de Mr. de 

S ar t íges  p a ra  R om a.

— Mr. Odo llussel!, q u e  rep resen ta  en  R om a, i  

t itu lo  oficioso, al Gobierno britán ico ,  h a  salido de 

París  pa ra  aquella  cap ita l ,  h ab iendo  tenido ántes 

de  m a rc h a r  u n a  en trev is ta  con Mr. de  Moustier.

— La p e rm an en c ia  d e  la  córte  im peria l  francesa 

en  Com piegne no  in te r ru m p irá  los trabajos de  ta 

ju n ta  d e  reorganizac ión del e jé rc i to .L os  individuos 
de e lla  forman p a r te  de  la p r im e r a  série  de  con ­

vidados y  se reu n irá n  d iar iam en te  bajo  la  p re s i ­

dencia  d e l  Em perador.  L a íV a n c e  dice  q u e  lo  p r o ­

bab le  es q u e  la  comision te rm ine  de l todo su  tarea  

an tes  de  que v a y a  á  Compiegne la scguriáa série  
de  asistentes á la  có r te  de  los  Emperadores.

l ^ ' f t L A T E l t R A , — t o r  despachos telegráficos 

de  Londres conocem os e l  ex tracto  de l d iscurso pro ­

nunciado  p o r  el conde Derby, je fe  de l ministerio 
ingb-s, en  el b an quete  de l  lo rd  co rreg idor.  Con el 

p a r t ic u la r  desenfado que  pu so  de  m oda en tre  los 

h o m b res  de  Estado ingleses lord Pa lm ers ton , el 

conde Derby dijo que  no  se  c re ía  obligado á es- 

plicarse  ace rca  de  su  fu tu ra  m arc h a  polít ica ,  se 
m anifestó  satisfecho por el restab lecim ien to  de la 

paz, y  acabó m encionando el hecho  de los com ­

patrio tas  suyos q u e  han  concurr ido  al tiro  nacio ­

nal de  Bélgica y  el de  los m uchísim os que  s e  p ro ­

ponen a c u d i r  i  la Exposición de Par ís ,  p a ra  h il ­

van ar  un  juego  d e  pa lab ras ,  que  fué  el incidente  
m ás  ap laud ido  d e  su  discurso, y  con el cua l  d ió  á 

en tender  lord Derby que  se felicitaba d e  este gé ­

ne ro  de invasiones  de  In g la te i ra e n  el Continente.

M l ü J l C O . — La P a tr ie  de Par ís ,  estractando 

sus  correspondencias de  Cuba que alcanzan al 20 

de  Octubre, dice  que  el t ra sp o r te  de  vapor Tam pi-  

co, fletado por  la adm in istrae ion  m il i ta r ,  hab ia  

llegado el 19 á la  H abana procedente  de  Veracruz 

y  llevando á su bordo t ropas que  regresan  á F r a n ­

cia, Despues de un  corto  descanso, el Tnmpíco de ­

b ía  ccm tinuar su  r u t a  pa ra  San Nazarío. A su  sa l i ­
da  dejaba la bah ía  de Sacrificios e l  t ra sp o r te  de

h élice  Le Rhone, de la  m arina  im p e r ia l .  E s te  ú l t i ­

m o nav io  deb ía  salir en  breve p a ra  Brest con 900 

hom bres .  A pesa r  de  estos em barques  pa rc ia les ,  el 

regreso  general de l cuerpo espedíc ionario  no  t e n ­

d rá  lu g a r  h as ta  el m es de Enero próximo.

__Indudablem ente  se p rep ara  algo en  los E s ta ­

dos-Cuidos respecto á Méjico, s i  las  no tic ias  que  

de allí  se reciben son c iertas , í le  aqu í  como las  re ­

sum e una  correspondencia  d e N u e v a -Y o rk q u e  p u ­

blican los periódicos ingleses:
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m es  a nuncia  que  h a  salido pa ra  Méjico M. C am p ­

bell, acred itado  como ministro de  los E stados-U ni­

dos cerca  de  Ju á re z .

E l  m ism o diario  a tlade que  la  re t i ra d a  de las 

t ropas f rancesas comenzará  el m es p róx im o , y  que  

M aiim íliano  pa r t i rá  con los f ranceses.  Los E s ta ­
dos-Unidos p ro tegerán  á Méjico, ga ran tizándole  u n  

Gobierno estable. X'n e jé rc ito  y  u n a  e scuadra  fe ­

de ra l  estarán  d ispuestos p a ra  aux il ia r  á Ju á rez  eu  

caso  necesario . Un oficial federal de a l ta  g ra d u a ­

ción tom ará  el m ando  de es tas  fuerzas.  Méjico c e ­

d e rá  á l o s  Estados-Unidos el terr i to rio  que  m edía 

en tre  la  l ínea  de la em bocadura  del Rio Grande 

hasta  Guaym as. Dicese que el genera l S h e ridan  ha 

s ido llam ado  á W ashing ton  con motivo d e  los  n e ­

gocios de  Méjico,
Ortega h a  escrito á Sheridan una  c a r ta  en que p r e ­

tende  ser el ún ico  pres iden te  legal d e  M éjico , y  

denuncia  la ú l t im a  orden  del d ía  de  aquel genera l  

com o una  in tervención en  los negocios in te r io res  

de  dicho país .-
Algo de verdad debe hab er  en  es tas  noticias, 

pu es  un  despacho fechado el 10 en N u ev a -Y o rk  

anuncia  la  salida del general Sheridan  p a ra  Méjico.

P I A M O Ü ' T E . — El M emorial d iplom ático  da  

p o r  entab ladas las  negociaciones re la tivas á la d e ­

volución de  los bienes pa r t icu la res  de  las familias 

destronadas d e  Nápoles y  P a rm a ,  y  añade  que  el 

Gobiernb ita liano pre tende  que  se p ros igan  en 

F lorencia .
.No s o lá p e n te  E sp ad a ,  dice  e l  M emorial,  sino 

que  tam bién  R usia  em plea  su  influencia  p a ra  que 

las c itadas negociaciones tengan hilen éxito, en 

cu y o  propósito  la  secunda F ranc ia  con todas sus 

fuerzas.»

— El m ism o periódico dice  lo  s igu ien te  acerca  

de l enca rgo  quo  lleva el genera l F leu ry  á  F lo ren ­

c ia , no  á Venecia, como hasta  ah o ra  se había 

dicho.

Dice así  e l  m encionado periódico:
• Según n u estros  p a r ticu la res  in form as,  la misión 

reservada  al genera l F le u ry  y  subord inada  a l  p r e ­

vio arreglo  de la repartición  de la  deu d a  pontif i ­

c ia , es, no ya p a ra  Venecia, sino p a ra  Florencia .
E l Gobierno de l E m p erad o r,  como lo h a  dec la ­

rado  con insistencia el m inistro  de  Estado en  el 

seno del Pa r lam en to  y h a  repetido  ú l t im am en te  

M. de  Lavalette  en  u n a  c ircu la r  d irigida á  los ag en ­

tes  diplomáticos en el ex tran jero ,  e s tá  firm em ente  

resue lto  á  aux il ia r  al- Paiia  con una  pro tección  efi­
caz, no  so lam en te  como Jefe  de  la  Iglesia , si que  

tam bién  como Soberano tem pora l.  Desea, pues, 

q u e  n o  h a y a  n ingún  equívoco en  la in te rp re tac ión  

práctica  de l  convenio de  15 de Se tiem bre.  Con este  
objeto, se rán  previstas las  even tua lidades que  p u ­

d ieran  p resen tarse  despues de  salir  de  Roma las t r o ­

pas francesas y  podrán  convertirse  "en objeto de un 

convenio recíproco en tre  Francia é  I ta l ia .  Tal p a ­

rece  ser la ve rd ad e ra  misión que  debe ser  confia­

d a  al genera l  Fleury.»

— Varios periódicos h a n  an u n c ia d o ,q u e  iban ? 

abr irse  negociaciones p a ra  ob tener  la restituc ión  

d e  los bienes p a r t ic u la re s  pertenecientes á  las  di­

nas t ía s  de  la s  Dos-Sicilias y de  P arm a.
El Memorial D iplomnlique  c ree  sab e r  que  el Ga-
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pelerlo  á p jec u la r la s  obras y  m ondas necesarias 

p a ra  im pedir  estancam ientos ó f i lt rac iones ,  do 

que  se originen d e te r io ros .
Art. 151. Al es tab lecerse  la serv idum bre  fo r­

zosa de  acueducto  se f i jará , según la  na tura leza  

y configuración d e l le r ren o ,  la  a n ch u ra  que  d e ­

ben tener la acequia y  su s  m árgenes.

A rt.  132. A la servidum bre  forzosa de  a c u e ­
ducto  es in h ere n te  el derecho  de paso  p o r  sus 

m árgenes p a ra  suesc lus ivo  servicio.

Art. 133. Si el acueducto  a travesase  vías p ú ­

blicas 6 p a r t i c u la re s , de  cu a lq u ie r  na tura leza  

que  sean, quedará  obligado el q u e  haya obtenido 

la concesion á  co n stru ir  y  conservar las  a lcan ta ­

rillas y puen tes  necesarios; y  si hubiese  d e  a t r a ­

vesa r  otros acueductos ,  se p rocederá  de  modo 

q u e  no  re ta rd e  u i  ace lere  e l  curso  dé las  aguas, 

ni d ism inuya  su  cauda l  ni ad u lte re  su  calidad.

Art.  134. Cuando el dueño  de u n  acueducto  

que a travesase  t ie r ra s  a jenas solicite  agrandarlo  

pa ra  que reciba  m ay o r  cau d a l  d e  agua , so obser­
varán  los mismos t rám ites  que  p a ra  su  estable ­

cimiento.
Art. 135. El dueflo de  un  acu ed u c to  podrá  

fortiücar sus  m árgenes  coa césp ed es ,  estacadas, 
paredes ó ribazos de  p iedra  sue lta ,  poro  no  con 

plantaciones de n inguna  clase.
El dueño del predio  sirv iente  tam poco  podrá  

hace r  p lantación ni operación  a lguna  d e  cultivo 

en  las m ism as m árgenes; y las ra íces q u e  pene-
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tren  en  ellas podrán  ser  corladas po r  el duefto 

de l a cu ed u c to .
Art.  136. La se rv idum bre  d e  acueducto  no 

obsta  p a i a  q u e  el dueflo de l prédio  sirviente 
pu ed a  cerra r lo  y  cercar lo ,  así com o edificar so­

b re  el acu ed u c to  m ism o ,  de  m anera  que  e s t e n o  

experim ente  pe rju ic io  ni se im p o s íb i l í ie a la s  r e ­

parac iones y  l im pias  necesarias .  Las h a rá  o p o r ­

tu n am en te  el dueüo  de l  acueducto ,  dando aviso 

an tic ipado  a l  d ueño ,  a r ren d a ta r io  ó a d m in is t ra ­

do r  del prédio  sirv ien te .  Si p a ra  Ja Umpia y 
m onda  fuese  preciso  dem oler pa r te  de  algún 

edificio, el costo de  sit reparac ión  se rá  de  cargo 
de qu ien  hub iese  edificado sobre e l  acueducto ,  

en caso de no h ab er  dejado las  c o r resp o n d ien ­

tes a b e r tu ra s  ó boquetes p a ra  aquel servicio.

A rt.  137. E l duefto de  un  prédio  sirviente 
podrá  c o n s tru ir  so b re  e l  acueducto  puen tes  para  

pasa r  d e  u n a  á o tra  p a r te  de  su  p r é d io ; p e ro  lo 
h a rá  con la  solidez necesar ia  y  de  m an e ra  que  

no  s e  am engüen  las d imensiones de l  acueducto ,  

ni s e  em barace  e l  cu rso  de l agua.
Art. 138. En toda  acequia  ó acu ed u c to  el 

ag u a ,  el cáuce  , los caje ros y  las  márgenes, 

se rán  considerados com o parte  in teg ran te  de  la 

he redad  ó edificio á que  van destinadas las 

aguas .
Art. 139. En  su  c o n se cu e n c ia , nadie podrá, 

sino en  los casos de  los a r t ícu los  15ü y  137, 

c o n s tru ir  edificio, puen te  ni acueducto  sobre
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de los  cuerpos m unicipales se reg irán  p o r  la s  l e ­

yes comunes.

De la serv idum bre  de  estribo de presa  y  de  j jora t/a  
ó p artidor .

Art.  142. P u ed e  im p o n e rse  forzosamente la 

se rv idum bre  de estribo c u sn d o  e l  q u e  in ten te  

c o n s tru ir  u n a  p re sa  no  sea dueflo de las  riberas
6 terrenos donde  h a y a  de ap o y ar ia ,  y el agua  que 

po r  elia se deba to m a r  se destine i  u n  servicio 

público  ó de  los de  in te rés  p r ivado  com prendidos 

en  el a r t .  118.
Art.  143. Si la presa  fuese p a ra  el ap ro v e ­

cham iento  d e  agnas púb licas ,  el Gobierno in s ­

t ru i rá  e sped ien te ,  y  a l  hace r  la  concesion d e c re ­

ta rá  tam bién  la se rv idum bre  forzosa de estribo, 

p rév ia  aud ienc ia  de l  dueño  ó dueños  de l terreno. 

Si la s  ag u as  fuesen d e  dom inio p r ivado , la  se r ­

v id u m b re  la  im pondrá  el gobernador  d e  la  p ro ­

vincia, con su jeción  á los t rám ite s  establecidos 

p a ra  la de  acueducto .
Art.  144. Decretada la serv idum bre  forzosa 

de estr ibo  de p re sa ,  se abonará  p rev iam ente  al 

duetio d e l  p réd io  ó  p réd ios  s irv ien tes  el va lor  

del terreno  que  deba ocuparse ,  seguo el a r t .  1’28, 

y  lu eg o  el de  los daflos y  perju ic ios  q u e  p u ed an  

re su l ta r  al re s to  de  las  fincas.
A r t .  145. E l que  p a ra  d a r  r ieg o  á su  heredad 

óm ejo ra r la  n e c e s i t e  co n s tru ir  p a ra d a ó p d r t id o r  e n

-  4í> —

haberse  pac tado  o t ra  cosa  en la  traslación de 

dom inio. E l acueducto  ó regadera  se abrirá  por 
donde  designen peritos nom brados p o r  las  partes 

y  te rcero  en  discordia seguo d e re c h o ,  quienes 

p ro c u ra rá n  conciliar el m e jo r  aprovecham iento 

de l  agua  con el m enor pe rju ic io  de l  prédio  s i r ­

viente.

A rt.  123. Las se rv idum bre  forzosa de a c u e ­

ducto  se constitu irá;
1 .“ Con acequia  ab ie r ta ,  cuando  no sea p e l i ­

grosa po r  su  p rofundidad ó situación, ni ofrezca 

otros inconvenientes.

2.° Con acequ ia  cub ie r ta ,  cuando lo exijan 

su  p rofundidad , su  contigüidad á hab itaciones ó 
cam inos, ó algún otro motivo análogo, á  ju ic io  

de  la  au toridad .

S.° Con catieria  i  tubería ,  cuando  pudieran  

la s  aguas inficionar á o tras , ó absorber sus tanc ias  

nocivas ó c au sa r  daflo i  obras  ó edificios.

Art. 12-i. Sí el acueducto  hubiese  de a t ra v e ­

sa r  vías com unales ,  concederá  el perm iso  el a l ­

calde: y  cuando  neces i tase  a trav esar  vias ó  cáu- 
ces  públicos, lo  concederá  e l  gobernador de  la  

provincia  en  la  forma que  prescriba  el re g la m en ­

to .  Cuando tuviese  q u e  c ru za r  cana les  de  n a v e ­

gación ó ríos navegables ó f lotables , o to rgará  el 

perm iso  el Gobierno.

Art. 125. El duefto de l terreno  sobre  que 

tra te  d e  im ponerse  la se rv idum bre  forzosa de 
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inete  i taliano aspira á qne  esas uegociaciones sean 

concen tradas eu  F lorencia .  <No sólo España, a n a -  
de  ese periódico , sino Rusia tam bién , hacen to<ios 

sus  esfuerzos pa ra  que  esas negociaciones llegufto 

á  un  feliz ri 'su ltado , y p o r s u p a r t e  la  F ranc ia  h a  

p rom etido  secundarlas  con toda su  influencia.-

S I C I L I A . — Un periódico  francés es trac ta  de 

u n a  carta  de  P a lerm o  lospárrafos  q u e s ig n eo ;

• El pánico genera l  de  q u e  nos  h ab la  nuestro  
corresponsal en su  ú l t im a  ca r ta  h a  desaparecido; 

pero no cesan de c ircu la r  rum ores  a la rm antes ,  y 

se persiste  todavía  en  c ree r  que  se  e fec tuará  un 

desembarco e a  las  costas d e  Marsala y  T erraao v a .  
L asca r la s  recibidas de l  in te r io r  de  la  isla no  cod- 

f irm an , sin em bargo, e s ta  n o tic ia ,  y  todo parece 

ind ica r  que  el desem barco de que  tan to  se ha  h a ­

blado, y  se hab la  todavía , no existe. Se decía tam - 

bieo en tre  los c ircu ios de l puebío  que  el d ia  •í de 

Noviembre e ra  el d ia  fijado p a ra  el m ovim iento; 

las  personas razonables en con traban  demasiado 

corlo este plazo, y  h a y  qu ien  p re ten d e  q n e  hem os 

do ver algo h á c 'a  el 15 del m es  ac tua l.  E n tre  t a n ­

tos  ru m o res ,  ordÍQariamente co n trad ic to r ios ,  nada 

se sabe i  pu n to  fijo; pero  todos convienen en la 

gravedad de la  situación, y  los  p repara tivos de  re -  

sistpncia  que  hace  el Gobierno pcuebau  que  se te ­

m e con fundam ento  u n  nuevo  golpe d e  m ano ,  y 

que  la  Sicilia se h a y a  léjos de  encontrase  paci 

ficada.

•N uestro  corresponsal nos hab la  de  las  a t ro c i ­

dades com etidas p o r  la s  au to r idades  piam ontesas 

con dos jóvenes que ,  a travesando  el Corso YiUorio  

Emmanuele,  fueron detenidos po r  los carabineros, 

y  h a n  estado en  la  cárcel  d u ra n te  u n  raes hasta 

q u e  se  les h a  puesto  en  libertad  p o r  no  re su l ta r  

n ada  co n tra  ellos. Estos jóvenes ,  que llevan to d a ­

v ía  las  señales de  los golpes q u e  han  recibido, 

cuentan  cosas que  h a c e n  es t rem ece r  de  horror.  

En tre  los detenidos, m uchos fueron in m e d ia ta m e n ­

te  fusilados ,  como hem os d icho  en  o tra  ocasion, y  

oíros  sufrieron bárbaros tra tam ien tos .  Se  les  e n ­

cerraba  en  una  s a k  y  se les golpeaba coa  los piés, 

con palos y  con las cu la tas  de los fu s i le s ; p e ro  no 

es eso todo; después de  h aberlos  m agu llado  de  ese 

m odo, se les l levaba con los brazos atados á  la 

vicaria , donde los carceleros acababan  la obra  c o ­

m enzada  por sus  dignos he rm an o s los carabineros.

• Viles brigantes, viles asesinos,  g ritad  ahora  ¡viva

• larep tib lica '.’ y  diciendo esto se les pegaba en  la 

cara  y  en la cabeza con las l laves de los  calabozos. 

E n  Francia  apenas so c ree r ían  tales atrocidades, y, 

sin em bargo , son  ciertÍ9Ímas.

• El Gobierno p ros igue  su  campaAa contra  los 

monges. Los franciscanos de  San Antonio y  los de 

Baida han  sido expulsados, y  y a  no queda  ningún 

convento  de religiosos. En cuan to  á la s  m onjas, no 

han  sido aún  expulsadas todas. De los veinticuatro 

m onasterios que  ex is tían  en  Pa lerm o , do quedan 

m ás que  sie te , que  se ce rra rán  en todo lo que  re s ta  

do mes,

• Los dos tr ibuna les  insta lados,  el u n o  e n  el con ­

v en to  de  la  Merced, y  el o tro  en el monasterio 

Della M aríorana ,  com ienzan, como se p resum ía ,  i  

condenar á  m u e r te  á los detenidos. Despues del 

soldado acusado p o r d e s e r to r y  del q u e  y a  hem os 

hablado, tocó su  vez i  u n  gariba ld ina ,  I.eon P iar ,  
que  ha  sido condenado  á m u erte .  Otros cuatro  lian 

sido condenados i  traba jos forzados. Creyendo Ca- 

do rna ,  sin em bargo , q u e  los  fusilam ientos y  las 

deportaciones no  se d ecre tan  cor  l a  rapidez d eb i ­

da ,  h a  inst i tu ido  un te rce r  consejo t r i b u n a l  m ili­

tar) que  ce lebrará  sus  sesiones en la g ran  sala del 
ex-Parlam en to  siciliano de  IS'ííl. E l estado de s i ­

t io ,  tres consejos de gü e ra  que  a f l ic a n  la ley  m a r ­

cial, fusilamientos continuos, y  el cólera; hé  aquí 

las  delicias de  Palerm o. •

T t ' l í Q L ’1 .4 .— Aunque el telégrafo nos  tiene 

anunciado  varias veces q u e  la  insurrecc ión de Cre­

ta  estaba concluida, el Times  d e  Londres inse r ta  
u n  despacho oficial de  Atenas, fecha 8 de  ’̂oviem• 

b re ,  seg ú n  e l  cua l  las notic ias recib idas de  Can­

día  anuncian  varios tr iunfos de  los cris tianos en 

las  provincias de  Heraclea  y  de R ethym nos, y  que 

el general tu rc o  de es ta  ú l t im a  p rov incia  habia 

sido m u erto .  E l pueblo  d e  S p h ík io te  hab ia  r e c h a ­

zado las p ropuestas  de  sum isión p re sen tad as  po r  

M ustafá-bajá, y  se ap res tab a  á  una  n u e v a  a c ­

ción.
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LA CUESTION DE ROMA

T

EL CATOLICISMO Y SC Í)SEER EN ESPaSa .

A r í ic t i lo  I I .

L a  neces idad  ile a c u d i r  con  ob lac iones  pecit- 

n ia r ia s  á  los  p iés  de l P a d re  S a n to  , l a  su b l im e  

t r a s c e n d e n c ia  d e  es ta  o b ra  v e n ia d e r a m e n te  c a ­

tó lica ,  y la  a b u n d a n c ia  y d u lz u ra  d e  tos  f rn tos 

q u e  d e b e n  e sp e ra r s e  d e  ella  , lié a q u í  ios t re s  

p u n to s  q u e  p ro m e t im o s  e v id e n c ia r  e n  el p re s e n ­

te  a r t ic u lo .  E s tas  v e r d a d e s ,  decla raos  a y e r ,  no 

n e ce s i tan  d e m o s tra c ió n  : in s t in t iv a m e n te  se  las 

c o n te m p la  y a ü r m a .  Y á v e rd ad ,  ¿qu ién  no  

eclia  d e  v e r  e n  el p r e s e n te  e s tado  d e  la  c u e s i io n  

d e  lio rna  e l  g rav ís im o  a p u ro  y u r g e n te  n eces i ­

dad  q u e  e s t r e c h a  al P o n t í f ic e ,  desp o jad o  d é l a  

m a y o r  y m á s  r i c a  p a r t e  de  su  p a t r im o n io  de so 

b e r a n o ,  y o p r im id o  b a jo  el p e so  de  ob ligac iones 

sa g ra d as  d s  re l ig ió n ,  d e  ju s t i c i a  y a u n  d e  honor?  

E n t r e  los m ed io s  ideados  p o r  su s  en em ig o s  p a ra  

a n iq u i l a r l e ,  u n o  d e  e llos  h a  s i d o ,  y  acaso  el 

p r in c ip a l ,  s i t ia r le  p o r  h a m b r e , c e rc á n d o le  casi 

e n  los m a r o s  d e  R o m a ,  y a p o d e rá n d o se  d e  las 

fn e n te s  q u e  s u r t í a n  á s u  te so ro  d a  los  i n d i s p e n ­

sab les  re c u r so s .  L a  r e v o lu c ió n  h a  q u e r id o  ver 

m o r i r  al P o n t í f ic e  R ey  p o r  c o n su n c ió n ,  án tc*  

q u e  á  su s  m a n o s  a i r a d a s ,  p o r q u e  m u r ie n d o  de 

aq u e l la  m u e r t e  h a b r ía  ella  te n id o  p re te s to  p a ra  

d e c i r  q u e  la  p o ie s ta d  t e m p o r a l  hab ía  caído  por 

s i  m is m a ,  re v e lan d o  al c a e r  su  m is e ra b le  im p o ­

te n c ia .  P o r  d ich a  n u e s t r a  es te  p e rv e r so  in te n to  

h a  sido  t a m b ié n  d e sb a ra ta d o  v is ib le m en te  po r  

Dios, á  c u y a  a d m ir a b le  o rd e n a c ió n  se  d e b e  la  n u e ­

va, e x tr a o rd in a r ia  y n u n c a  v is ta  m a n e r a  d e  p r o ­

vee rse  á las  n e c e s id a d e s  d e  la  S a n ta  S e d e  p o r  

m e d io  d e  la  l im o sn a  d e  los  fieles, ú n ic a  especie  

de  aux il io  q u e  lia  c o n se n t id o  r e c ib i r  el Pon tíf ice ,  

re c h a z a n d o  o t ro s  q u e  se  le  h a n  ofrecido  p o r  los 

pode ro so s  de l m u n d o ,  m ás  t e m ib le s  acaso  p o r  

su s  d o n es  q u e  p o r  ?us  lelonias .

F r u s t r a d a ,  p u e s ,  e n  sus  p lan es  la  se c ta  re v o ­

lu c io n a r ia  m e rc e d  á  la  p ied ad  g e n e ro sa  d e  los 

cató licos,  i n te n t a  a l  p a re c e r  t o m a r  p o r  la f u e r ­

za  la  g r a n  c in d ad e la  q u e  c o d ic ia . . .  y Dios sabe  

c u á le s  se rá n  su s  d es ig n io s  so b re  la  a u g u s ta  p e r ­

so n a  dc l  i n e r m e  P o n t í f ice .  A n o so tro s  n o  nos  es 

dado p e n e t r a r  los  se c re to s  d e l  in f ie rn o ,  y  m u ­

c h o  m é n o s  los in e s c ru ta b le s  a rc a n o s  d e  la  P r o ­

v id en c ia :  p e ro  en  c am b io  sa b e m o s  q u e  c u a lq u ie ­

r a  q u e  se a  el p a lm o  d e  t i e r r a  h o n ra d o  c o n  la 

p re se n c ia  del V icar io  de  C ris to ,  a l l í  c e ñ i r á  su  

co ro n a  d e  R e y  d e  R o m a ,  s iq u ie ra  sea  m a te r ia l  

m e n te  d e  e sp in a s ,  y  q u e  d o n d e  e s té  e l  Pontífice  

R e y  a ll í  e s ta rá  su  c o r te ,  a ll í  d e b e  e s t a r  el cora- 

zon  d e  los cató l icos o f iv c ié n d o le  el o ro  q u e  n e  

ces i ta  e l  S o b e ra n o .  ¿Q uién  sabe  s i  los  p ro y e c to s  

con ceb id o s  p a ra  c o m p le ta r  á  I ta l ia ,  co m o  d ice n ,  

e n  b re v e  p lazo, f ra ca sa rán  todav ía  d e te n ié n d o s e  

a n te  a lg ú n  g ra n i to  d e  a ren a?  Y e n  es te  caso ,  ¿ p e r ­

m i t i r á n  los cató licos q u e  lo  q u e  no  h a  caído  ba jo  

las  g a r r a s  d e  la  be s t ia  p o r  s in g u la r  p ro tec c ió n  

d e  la  P ro v id e n c ia ,  p e re z c a  de in an ic ió n ?  Y aqu í  

se  n o s  p r e s e n ta  con  toda  s u  f u m a  la  r a z ó n  

q u e  t r a e  e l S r .  D. J .  M. IL  p a r a  p e r su a d ir  de  la 

in s ta n te  n e c e s id a d  d e  s o c o r r e r  a l  P a p a .  U é  aquí 

s u s  p ro p ia s  p a la b r a s :

• Fl Gobierno de l  Papa , en  su s  ú l tim os a lientos ,

• es poderoso todav ía ,  y  su  impasib ilidad y  quie-

• tud  m ás tem ibles q u e  la acción .-  E stas  frases, 

escapadas de la p lu m a  d e  u n  esc r ito r  francés, ene 

migo del poder tem p o ra l ,  encierran  u n a  verdad 

m u y  im p ortan te .  C ada d ia  q u e  perm anezca suh 

sis ten te  a q u e l  Gobierno, lo  p ie rden  sus adversarios 

eo su  m aléfica  em presa ,  y  se  a u m en ta  la  posib ili ­

dad  y  esperanza del tr iunfo  de la  justic ia . Mas si 

llegan i  fa lta r  recursos á la  Santa Sede, como 

acontece rá ,  si no  se acu d a  á  su  rem ed io , aquella  

posibilidad se d ism inuye , la  esperanza desfallece, 

y  cobran , p o r  el con trarío ,  m á s  a liento  los  que  as­

p iran  á  d e s t ru ir  la  Iglesia  Católica. Es, p u e s ,  obli 

gatorio , forzoso, indispensable  en  todos conceptos 

acu d ir  sin dem ora  y  c o a  incansable  perseverancia

proveer,  po r  nuestra  parte , á  la conservación de 

tales re c u rso s . '

P u e d e  añ ad irse  pa ra  c o n f i rm a r  es ta  o b s e r v a ­

c ió n  q u e  t r a tá n d o s e  d e  los  poderes  v io len tos que  

c u en ta n  su  v ida  p o r  d ias ,  y  la viven t a n  a zo rad a  

q u e  aq u e l  q u e  p a sa  s in  a r r o s t r a r  a lg ú n  peligro  

g ra v e ,  e s  d ía  d e  tr iun fo :  t r a tá n d o s e ,  decim os, 

d e  p o d e re s  asi co n s t i tu id o s ,  n o  h a y  sino g a n a r  

t ie m p o  p a r a  l ib r a r s e  d e  su s  m a n o s  y  ve r los d i ­

s o l v e r e  y  m o r i r .  ¿Q uién p u e d e  a s e g u r a r  á tales 

p oderos  v e in t icu a tro  h o ra s  de  ex is te n c ia  segura? 

P o r  e l  c o n tra r io ,  c u a n d o  las  c iudades  so n  e t e r ­

n a s ,  c o m o  R o m a ,  cuando  la  p o te s ta d  q u e  las  r ige  

es p ro v id e n c ia l ,  co m o  la del P a p a ,  ?i p o r  d e s ­

g rac ia  se  ven  aco m e tid a s  p o r  e so s  p o d e res  d e  un  

d ía ,  b á s ta le s  p a ra  t r iu n f a r  e l  s im p le  s ía íu  qiio,  

imágeA d e  su  im pasib i lidad  y  p e rm a n e n c ia .  Asi 

ex p licam o s  n o so t ro s  e l  p e n sa m ie n to  de l a u to r  

f rancés :  «E l G o b ie rn o  d e l  P a p a . . .  e s  poderoso  

to d av ía ,  y su  im p a s íb í l id a J  y q u ie tu d  m ás t e r r i ­

b les  q u e  la  acc ió n .*  C ierto ,  p e r o  la im p as ib i l i ­

d a d  n o  e s  la a t o n í a ,  m ás  fu n e s ta  s in  d uda  

q u e  u n  acceso  v io len to ; y la  a to n ía  p o d r ía  t o m a r  

al c u e rp o  d e sa n g rad o  d e  los d o m in ios  d e l  P a p a ,  

s í  n o  a c u d ie ra n  á  da r le  de  la  suya  p ro p ia  los  h i ­

j o s  fieles de  u n  P .idre  p o r  q u ie n  ea p oca  cosa 

y m u c h a  d ich a  d a r  b a s ta  la u l t im a  go la  do  ella  

q u e  c i rc u la  e n  n u e s t r a s  venas.

C o n s id e rem o s  a h o r a  u n  m o m e n to  lo q u e  h e ­

m o s  l lam ado  la t r a s c e n d e n c ia  d e l  t r i b u t o  o f re ­

cido  e s p o n tá n e a m e n te  á  la  S a n ta  S e d e  p o r  la 

p ied ad  cató l ica .  ¿Qué signíQca e s te  l iu m í ld e  sa ­

crif ic io  de  u n a s  c u a n ta s  m o n e d a s  enviadas á 

R o m a  p o r  los  fieles? H ay  á  la v e rd a d  e n  é l ,  a d e ­

m á s  d e  su  va lo r  m a te r ia l ,  d e  su y o  c o r t o , u n  

v a lo r  m o r a l  in ap re c ia b le ;  p o rq u e  su p o n e  y  re a ­

liza u n  a c to  d e  ad h es ió n  a  h  m á s  s a n ta  d e  las  

c au sas :  e s  u n a  p ro te s ta  c o n t r a  los  a te n ta d o s  

de  la fu e rza ,  c o n t r a  las  m a q u in a c io n e s  d e  la 

in iq u id ad  r e v o lu c io n a r ía ;  e s  el re c o n o c im ie n to  

positivo  d e  lo s  d e re c h o s  d e  la  Ig les ia  e n  s u s  d o ­

m in ios  tem p o ra le s ;  e s  e n  su m a  l a  p ro c lam ac ió n  

de l d e re c h o  v io lad o ,  d e  la  re l ig ió n  o fen d id a ,  en  

la sa g ra d a  p e rso n a  d e l  V ica r io  d e  C ris to .  ¿Y 

á  q u é  fin se  o rd e n a  e s t e  m odes to  sacrificio? Se 

o rd e n a  d o  ya ta n  so lo  á  s u s te n t a r  a l  P a p a ,  á 

c u b r i r  su s  ob ligac iones ,  á  m a n t e n e r  su  c réd ito  

y s u  ré g io  h o n o r ,  s in o  á  la  c o n se rv a c ió n  d e  sii 

so b e ra n ía ,  y  p o r  co n s ig u ien te  á to d o s  los  altos 

f ines c o n  q u e  es ta  so b e ra n ía  e s tá  l igada  c o n  un 

v in cu lo  n e ce sa r io ,  so n  á  s a b e r ,  la l ib e r ta d  del 

m in i s te r io  apostólico d e  la  S a n ta  Sede , la l ib re  

c o m u n ic a c ió n  de su  p a la b ra  l ib r e  con- toda  la 

Ig lesia  u n iv e r s a l ,  la  s e g u r id a d  e sp i r i tu a l  d e  m i ­

l lo n es  d e  co n cien c ias ,  la  m a y o r  e s t e n s io n y  p r o ­

p a g a c ió n  d e  Ja fé p o r  to d o s  los  p u eb lo s .  A d m i ­

r a c ió n  cau sa  v e rd a d e ra m e n te  c o n s id e ra r  el ó r-  

d e n  d e  f in es  a lt ís im o s con  q u e  se  e n la z a  u n  

s im p le  óbolo de l ú l t im o  d e  los fieles ,  p u es to  

en  las  sa g ra d as  m a n o s  d e l  R ey  m en d ig o .  E s te  fiol 

h u m í l d e y  acaso  p o b r e  q u e  p a re c e  q u i t a r s e  á  sí 

m ism o  la p e q u e ñ a  su m a  con  q u e  d á  tcs tim oiiio  
de  su  fidelidad á  la  c á te d ra  de  San  P e d r o ,  d e b e  

e s ta r  c ie r to  q u e  s u  m o d e s to  e s fue rzo  se  en laza  

con  todo lo  m á s  g ra n d e  y bello q u e  h a y  s o b r e  

la t ie r r a ;  s u  m o d es ta  l im o sn a ,  s ím bolo  d e  fé, de  

a m o r  y  fidelidad, s e  en laza  p o r  u n a  se r ie  d e  a n i ­

llos lab ra d o s  p o r  la  m a n o  m is m a  d e  D ios c o n  la  

g lo r if icac ión  d e  su  n o m b r e '  e n  e l  t r iu n f o  d e  la 

ju s t i c i a  y  d e  la  re lig ión  r e p re s e n ta d a s  y  de fen ­

didas c o n  h e ro ic a  p e rse v e ra n c ia  p o r  el in m o r t a l  

P í o  I X .

¿Y es p o s ib le  q u e  u n  sacr if ic io  d e  t a n to  va lor 

m a te r ia l  y fo rm al  no  vue lva  á  m o d o  d e  c i r c u lo  á 

los  m is m o s  q u e  lo h a c e n  p a r a  d a r le s  á  g u s ta r  

los  f ru to s  de  s u  fecu n d id ad  divina? E n  u n  siglo 

com o e s te ,  m a te r ia l  y  e s tú p id o ,  n o  se  c o m p re n -  

d e -« íq u íe ra la  te o r ía  d e l  sacrificio: y  de  aqu í  que  

se  h aya  d ich o  p o r  a lg u n o s  c iegos,  re f ir ién d o se  á 

la  cu es t ió n  de  R o m a  y á  le s  donativos en v iados  

á  la  S a n ta  S e d e ,  q u e  e s  u n  m a l  y  u n  pe lig ro  

p a ra  E sp a ñ a  q u e  sa lga  d e  ella  d in e ro  p a r a  R o ­

m a .  E s ta s  p o b re s  g e n te s  ig n o ra n  lo q u e  va le  el 

d in e ro  q u e  sale p a r a  R o m a ;  ig n o ra n  q u e  t ie n e  u n  

va lor m o r a l  in a p re c ia b le ,  el c u a l  n o  sa le  d e  E s p a ­

ñ a ,  s in o  q u e d a  eii e l la  fe cu n d án d o la  con  la v ir tu d

p o d e ro sa  d e  todo  sacrificio v e rd ad e ro .  La m o n e ­

d a  m ate r ia l  p a sa  á m a n o s  d e l  p o b re ,  p e r o  el m é ­

r i t o  de  la acc ió n  p r e p a r a  a l  q u e  la hace  u n a  c o ­

r o n a  dtí ju s l ic ía .  Y n ó te s e  aqn i  u n a  de  las  m ás 

b e l la s  a rm o n ía s  q u e  s e  p e rc ib a n  re f lex io n an d o  

e n  e s te  a su n to ;  lo s  p u e b lo s  m o d e rn o s ,  dad o s  al 

cu lto  y  á  los goces del o rd e n  m a te r ia l ,  n e ce s i tan  

s e r  r e g e n e r a d o s  p o r  la  v i r tu d  c o n t r a r i a ;  y no  

hay  c ie r t a m e n te  ocas ion  m á s  b e lla  p a r a  e je rc i ­

ta r la  q u e  la q u e  a h o ra  se  les o f rece  d e  a y u d a r  á 

la S a n ta  S e d e ,  m a e s t r a  d e  la v i r tu d  y vida del 

e s p í r i t u ,  su s t r a y e n d o  a lg u n a  p a r t e  d e  lo s  r e c u r ­

sos  d e s t in a d o s  al Injo y  á los dele ites .  La ceg u e ­

ra  de  los  m a te r ia l is ta s  no  v e rá  e n  es ta  o b r a  sa l ­

v ad o ra  s ino  el d in e ro  q u e  sa le  d e  E sp añ a ;  p e ro  

los  v e rd a d e ro s  líeles la m ira rá n  co m o  u n  m odo 

e x ce len t ís im o  d e  b u s c a r  e l  re in o  d e  Dios y  la 

j u s t i c i a ,  á  q u e  e s tá n  p ro m e t id o s  a ú n  los b ienes  

te m p o ra le s .  L os  r e g e n e r a d o r e s  m o d e rn o s  de  los 

p u e b lo s  d e sd e ñ a n  es ta  p ro m e s a ,  y  se  o b s t in an  

e n  n o  c o n ta r  con  la  P ro v id e n c ia  a l  h a c e r  su s  

c á lc u lo s ,  t a n ta s  veces d e sm en t id o s  p o r  los he ­

ch o s :  d e jém o slo s ,  p u e s ,  q u e  n o  so n  e llos  los  q u e  

l ia n  de t o m a r  p a r t e  e n  n in g u n a  e m p re s a  do n d e  

e n  lu g a r  d e  la p a la b ra  cálcu lo  s e  lea la  p a la b ra  

sa c r i / ic io .  S í  a lg u n o  d e  n u e s t r o s  le c to re s  q u ie re  

' v e r  c o n te s ta d a s  su s  o b jec io n es ,  lea  e l  o p ú scu lo  

de l S r .  I I .  N o s o tro s  n o s  d ir ig im o s á  los  fieles, 

n o  á  los  in c ré d u lo s ;  y los fieles s a b e n  m u y  b ie n  

q u e  la  p a la b ra  d e  D io s  e s  v e rd a d e ra  y  p e rm a n e ­

ce  e te r n a m e n te .  E s ta  p a la b ra ,  q u e  nos  c e r t i f ic a  

d e  la  g ra n d e z a  á q u e  se  e lev an  los  p u e b lo s  por 

la  ju s t ic ia ,  e s tá  l len a  d e  p ro m e s a s  p a r a  los  q u e  

s ie n d o  a m a d o re s  d e  la ju s t ic ia ,  a la rg an  p iad o sa ­

m en te  la  m a n o  al a u g u s to  an c ian o  q u e  padece  

p o r  ella , p a r a  c o n fo r ta r le  y  co n so la r le  c o n  el d o n  

d e  la  c a r id a d  filial.

JüAs Manuel O uti t  L aisa.

D am o s  cab id a  e n  las  c o lu m n a s  d e  E l  P e n s a ­

m i e n t o  E s p a S o l  á l a  s ig u ie n te  c a r ta  q u e  nos  r e ­

m ite  d e  T u d e la  n u e s t r o  i lu s t ra d o  am ig o  el se ñ o r  

ü .  R a m ó n  E c h a b u r u .  C onm ovido  s u  á n im o  p ia ­

doso á vista d e  los devotos e je rc ic io s  c e le b ra d o s  

en  h o n o r  d e l  sa g rad o  co razó n  d e  Je sú s ,  h a  q u e ­

r id o  c o m u n ic a r  á  o t ro s  el e sp í r i tu  d e  su  fe rv o r  

y  c o n t r ib u i r  c o n  la  m a y o r  p u b h c id a d  d e  los 

ex ce len te s  e je m p lo s  q u e  re f ie re  y de  las  r e f le ­

x io n es  q u e  le h a n  su g e r id o ,  á  la g lo ria  d e  la  re -  

h g io n ,  sola  á n c o ra  d e  sa lu d  e te rn a  y t e m p o ra l ,  

ta n  a d m ira b le m e n te  s im b o lizad a  p o r  e l  a d o ra ­

b le  o b je to  de  los  cu lto s  q u e  r e c ie n te m e n te  

se  h a n  c e le b ra d o  e n  T u d ela .  P o r  n u e s t r a  p a r ­

te  t e n e m o s  u n  v e rd a d e ro  gozo en  s a c a r  á 

luz  e s te  in te re sa n te  te s t im o n io  d e  la  p ie d a d  q u e  

todavía  v ive e n  n u e s t r a  p a tr ia ,  y e n  c o o p e r a r  de 

es te  m o d o  á q u e  se c u m p la n  la s  re l ig io sa s  ín te n -  

c ionea  d e l  r e sp e ta b le  a u to r  d e  la c a r ta  q u e  t r a s ­

c r ib im o s .

• T u d e l .4, U de yoMiembre de  1366.—No todo es 

tr is te  y  aníc tivo en  l.i úpoca presente; no  todos 
los  sucesos vienen á p ro duc ir  eo coraíones  sensi­
bles é hidalgos la  desolación y  la  am arg u ra ;  en 

m edio de  ese cúm ulo  de infortunios q u e  pesan so­

b re  nosotros haciéndonos devorar  hondos pesares; 

en tre  el con jun to  de  aciagos acontecim ientos, que 

im p rim en  á la  sociedad ac tu a l  pav o r  y  espanto, 

h a y  tam bién  o tros de  inefable consuelo q u e  in u n ­

dan  n u estros  angustiados pechos de  regocijo  y  de 

sania, a legría .
El genio del m al,  que  al decir  de u n  poeta  sa- 

cril icó  el m u n d o  á  las  g rac ias  de ua  ruego ,  sigue 

con constan te  perseverancia  su  obra  nefanda. Apo­

yad o  po r  a u x il ia re s  activos y  celosos, dignos de 

m ejor cau sa ,  t r a ta  de rail m an e ras  y  con p o d e ro ­

sísimos e lem entos de  p recip ita rle  a l  abism o, p r o ­

cu rando  d e s te r ra r  la  idea de Dios de  la  conciencia 

h u m an a  y  a r ra s t ra r la  p o r  el cieno de las  m alas p a ­

siones. Esas g randes  aberraciones q u e  se ven con 

m engua  de la razón  y  de la  dignidad hum ana; 

esas espantosas doctrinas que  ioníUraQ la  a n a r ­

qu ía ,  l a in ju s t ic ia  y  la  iniquidad, asi  en e l  índivi.  

dúo  como en  la  sociedad, son p ro duc to  espon tá ­
neo y  n a tu ra l  d e  su  acción devastadora; y  d e  s e ­

g u ro  q u e  si no  tuv ie ra  la San ta  Iglesia cató lica , 

apostólica, ro m an a  esa au to r id ad  práctica  de  una  

Religión todo ve rdad  y  santidad , la  sociedad h u ­

m a n a  se  h u b ie ra  hund ido  en el cáos.

Esa au toridad  prov idencia lm ente  in stitu ida ,  c u s ­

tod io  do todos los grandes principios, de  todos los 

in te rese*  legítimo?, que  con el im p e r io  q u e  de l 

c ielo le h a  sido dado, dice  la  verdad á todos sin 
escepcion. y  condeua  to d o s  los e r ro re s ,  vengan de 

donde  v in ipreu , in troduce  a  la vez practicas p r o ­

fu n d am en te  civilizadoras que  t ien d en  al b ienestar 

d e  los ho m b res .  Civiliza las  in te ligencias a l im e n ­

tándolas con todo género  d e  verdades,  y  los c o ra ­

zones p ropagando  instituc iones santas ,  p ro d u c to ­

ras  d e  todas las v ir tudes .  ¡Dichoso el pueblo  que  

acep ta  un as  y  otras! ¡Dichoso el pueblo  que  só lo  

vive de! M pir i tu  que  e s ta  le  com unica,  y  que  p r o ­
pagand is ta  d e  e sas  asoc iaciones in sp iradas,  c o r ­

responde á los  a ltos  fines que  al c rea r las  se p ro ­

p u s ie ra  la  am orosa  P rov idencia  de  n u es tro  Padre  

celestia l .
Tudela , pueblo  em inen tem ente  religioso, que 

acoge con fruición, cuanto  á su  b ienestar e sp ir i ­

tua l  a ta ñ e ,  acab a  de d a r  una  p ru eb a  de su  eato li-  

cismo con  el t r id u o  so lem ne que  h a  celebrado con 

motivo d e  la  agregación  de  la  Congregación del 

Corazon d e  Je sú s ,  á  la  P r im ar ia  const i tu ida  h o y e n  

la  iglesia d é l a  Paz de R om a, y  que  p a ra  com ún 

consuelo  paso  á re fer ir .
E l d ia  Z de  los corr ien tes  se can tó  u n a  m agnífi ­

ca  salve i  to d a  orquesta .  E l 4 á las  siete d e  la  m a ­
ñ a n a  se celebró  la C om union genera l,  siendo edifi­

cantes la  m odestia ,  la  gravedad y  noble com pos tu ­
ra  de  los concurren tes ,  que  revelaban  bien  á las  c la ­

ra s  el fe rv o r  que  inundaba  sus  corazonfls. A las 10 

y  c u a r to  comenzó la  Misa con u n  e locuen te  p a n e ­
gír ico ,  q u e  predicó  el M. I. seftor G obernador ecle­

siástico d e  la  diócesis y  Canónigo m a g is t r a l  de  la  

santa  ig lesia  D. José  R am ón  y  García , y  en el que 

descubrió  las  bellezas de  ese div ino C o ra io n ,  t i ­
po  do toda  belleza y  de  toda  h e rm o su ra .  A las 

cu a tro  se  can taron  vísperas m u y  so lem nes i  toda  

orquesta ,  y  á coros a lte rna t ivam en te .  A c o n t in u a ­
ción la  lec tu ra  del diploma, in d u lgenc ias  y  r e ­

se rv a .
El 5 i  las  diez se cantó una  Misa solemne y  po r  

la tarde  á  las  c u a t ro  el Licenciado D. Miguel Yus, 

Rector del Sem inario  pronunció u n  oportunísimo 

discurso ,  probando las  ventajas de  las  asociación  

en genera l,  en su  p r im e ra  p a r te ,  y  en  la  segunda  

en p a r t ic u la r  del Corazon de  Jesús.

El G fué todo igual a l  an te r io r ,  en  el que  el o ra ­

dor p resen tó  al Corazon de Je sú s ,  como una  escu e ­

la  donde  debem os cu rsa r  toda n u es tra  vida.

Nada digo d e  la  pom pa  y  exp lendor  que  h u b o ,  

del celo con que  todos rivalizaban po r  ve la r  de lan ­

te  del Santís im o, si bien no debo o m it i r  el esmero 

con que  la  m úsica  trabajó  en  todos los  actos.

Hubiera pasado en s ilenc io ,  se&or d irec to r ,  esto 

fausto acontecim ien to ,  si no m ed ia ra  u n  estim ulo 

poderosís im o, á saber: el de  p ro pagar  p o r  todos 

los pueb los es ta  devocion tan  in te resan te .  No e n ­
t ra ré  en de ta lla rla ;  demasiado conocida es su  h e r ­

m osa  h is to ria ;  bien  evidente  su  influencia m o ra l  y  

regeneradora .  ¡Ojalá que  es ta  re lación sirva  p a ra  

que  otros pueb los se decidan p o r  ad q u ir i r  ta n  r i ­

qu ís im o tesorol Yo bien  sé lo  a r ra ig ad a  que se  h a ­

lla en  España: pero como todavía h a y  pueblos quo 

no  d isfru tan  de beneficio tan  s ingu lar ,  y qu isiera  

que  p a r tic ipa ran  todos de él, le  doy  public idad  con 

este pausib le  objeto. ¡Ah sefior director! Los i n d i ­

viduos como los pueblos sólo son felices cuando 

buscan , y  se  un en  á D ios ,  cuando  se m antienen 
constan tes  ci> am ar le  y  servirle . Desdichados por 
e l co n tra r io  , cuando esclavos de sus e r r o re s ,  y  

abandonados i  u n  corazon per tu rbado  con todo el 

e s tru en d o  de un o rgu llo  insensa to ,  viven sin Dios, 

s in  esperanzas ni consuelos.

¿Y que  m edio  m ás eficaz p a ra  p roporc ionar  á 

los pueblos su  felicidad, q u e e s ta  devocion de l S a ­

g rad o  Corazon de Jesús?  ¿Qué m edio  m ás p o d e ro ­

so pa ra  regenerar  a l  ind iv iduo  y  l a  soc iedad , tan  

com batidos ,  que  ag ru p ar lo s  en  torno de ese co ra ­

zon de bondad , du lzu ra  y  a m o r ,  p ron to  siempre 

á inundarnos de  beneficios y  de l  to r ren te  de  sus 

inefables delicias?

Concluyo con ro g a r  encarec idam en te  a l  m ism o 

Sagrado  Corazon, se d igne  in sp ira r  á cuan tos  p u e ­
den  c o o p e ra r ,  su  p ro p a g ac ió n ,  penetrándoles de 

un  fervor i l im i ta d o , de l celo san to  que  p roduce  el 

a m o r  divino.
R amos d e E chabcrT.

L a  P o l i í ic a ,  p a r a  d a r  u n a  p r u e b a  de  la  l ige ­

re z a  con  q u e  lo s  pe r ió d ico s  f ra n c e se s  su e len  h a ­

b l a r  (le las  cosas de  E sp a ñ a ,  cop ia  d e  la P a tr ie  

l a  s ig u ie n te  n o t ic ia :

«Los delegados enviados á Madrid p a ra  enteQ* 

de rse  con el Gobierno español sobre la reform a co*
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acueducto  po d rá  oponerse p o r  a lguna  de  las  c a u ­
sas  siguientes:

1.’ P o r  no  ser  el que  lo  so licite  duefio ó c o n ­

cesionario de l a g u a  ó de l te rreno  en  que  intente  
utflizarla .

2.* P o r  poderse estab lece r  sobre  o tros  p red ios  
con iguales ven ta jas  pa ra  el que  p re te n d a  impO' 
n e r la ,  y  m enores inconvenientes p a ra  e l  q u e  h a ­

y a  de  sufrir la .

A rl.  126. S ih u b iese  oposic ioa , se c o m u n ic a ­
r á  el escrito  a l  q u e  solicitó la se rv idum bre ;  y  a d ­

m itidas las justificaciones p o r  u n a  y  o t ra  parte , 

se  oirá  a l  Consejo provincia l;  el c u a l  em it irá  su 
d ic tám en den tro  d e  un  mes, y  el gobernador  r e ­

so lverá  concediendo ó negando  d en tro  de  o tro 
m es con recu rso  i  l a  via con tenc iosa .

Si la  oposicioQ se  fundase en  lo d ispuesto  en 

l a  condición 1 .‘ de l arl.  125 y  el pe tic ionario  de 
l a  se rv idum bre  acred ita se  e s ta r  poseyendo el 

a gua  ó el terreno  com o dueño  , a c ie d e rá  el g o ­

b e rnador  . sin perju ic io  d e  lo q u e  se  resue lva  en  
ju ic io  de  p ro p ied ad .  En caso d u d o so  declarará  

que  no há lu g a r  á la  coocesion has ta  q u e  se d e ­
c ida  la cuestión de p ropiedad por loa t r ibunales ,

A rt.  127. La se rv idum bre  forzosa de  a c u e ­

ducto  puede  establecerse  tem pora l  ó p e rp e tu a ­
m ente .  Se en tenderá  p e rp é tu a  p a ra  los efectos 
de  esta  le y  cuando  su  duración  exceda  do  iO 
anos.

A r t .  1 2 8 .  S i  l a  s e r v i d u m b r e  f u e s e  t e m p o r a l ^
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los terrenos afectos á la  se rv idum bre .

2.* Por  e sp ira r  el plazo m en o r  de d iez  años ,  
fijado en la coocesion de h  se rv id u m b re  tcm . 

poral.

ó . “ P o r  el no uso  d u r a n te e l  tiem po de ve in te  
anos,  ya  p o r  imposibilidad ó negligencia d e p a r ­

te  de l dueño  de la serv idum bre ,  y a  p o r  actos del 

sirviente con tra r io s  á ella  sin con trad icc ión  del 
d o m inan te .

-4.* P o r  expropiación forzosa po r  cau sa  de 
u t il idad  pública.

E l uso d e  la  se rv idum bre  de  acueducto  por 

cua lq u ie ra  de  los condóminos conserva  e l  d e r e ­
cho p a ra  todos impidiendo la  prescripc ión por 
desuso»

Extinguida una  se rv idum bre  tem p o ra l  de  acu e ­
ducto  por el t rascurso  del tiempo y  vencim ien ­

to  dcl plazo, el dueño  de ella  tendrá  solamne- 

te  derecho  á  aprovecharse  de  los m ateria les 
que  fuesen suyos ,  volviendo las cosas á su  p r i ­
m itivo  estado. Lo mismo se  en tenderá  respecto  

del acueducto  perpetuo  cu y a  se rv idum bre  se  e x ­
t in gu ie re  po r  imposibilidad ó desuso.

Art. 441. Las serv idum bres  u rb a n as  d e  a c u e ­
ducto ,  canal, fuente, cloaca, su m id ero  y demás 

establecidos p a ra  el servicio público  y p r ivado 
de las poblaciones, edificios, ja rd in es  y fá b r ic a s ,  

se  reg irán  po r  las ordenanzas genera les  y  locales 

de  policía u rb an a .  Las p rocedentes de  contra* 

tos privados que  no  afecten á  las  a tr ibuc iones

acequ ia  ó acueducto  a jenos,  ni d e r iv a r  agua, 
ni aprovecharse  de  los  p ro d u c to s  d e  e l l a , ni 

de los de  su s  m árgenes ,  n i  u t i l iza r  la  fuerza  de 

la  c o r r ie n te , sin expreso consentim iento  del 

dueño.
Tampoco podran  los dueños  d e  los  p réd ios  que  

a travesare  una  acequia  ó acu ed u c to  ó p o rc u y o s  

linderos corriere, a leg a r  derecho  de  posesion al 

aprovecham iento  d e  su  cáuce  n i  m árgenes ,  á  no 

fundarse  e n  tí tu los  de  p ropiedad expresivos de 

tal de recho . Sí p o r  s e r  la acequia  de co n s tru c ­

ción inm em oria l ó p o r  o tra  causa  no  estuviese 

bien de te rm in ad a  su  anchura .,  é sea la de  su 
cáuce, se fijará según el a r t ,  1">1, cuando no  h u ­

biese restos y  vestigios an tiguos que  la  c o m ­
p rueben.

En las acequias pertenecientes á comunidades 

regan tes ,  s e  observará  sobre el ap rovecham ien ­
to de  las  corrientes  y  d e  los  cáuces  y  m árgenes  

lo  prescrito  en las respectivas ordenanzas.

Art. 140. La concesion d e  la  se rv idum bre  le ­
ga l de  acueducto  sobre  los p réd ios  ágenos c a d u ­
c ará  si, den tro  d e l  plazo que  se  hub iese  p re f i ­

jado , no  h iciese  el concesionario  uso de  ella, 

despues d e  com pletam ente  satisfecha a l  duedo 
de cada pred io  sirv iente  la va loración  según el 

a r t ícu lo  128.
La se rv idum bre  y a  estab lecida  ^e extinguirá:

1.° P o r  consolidacion, ó sea reun iéndose  en 

una  sola  persona  el dom inio de  las  aguas y  el de

- S i ­

se abonará  p rev iam en te  al dueño del te rreno  el 
dup lo  de l  a rr iendo  correspondienle  á l a  duración  

del g ra v im e n  por  la p a r te  que  so le o c u p a ,  coa 

la  adición del im p o r te  de los danos y  desperfec ­

tos que  por el m ismo espacio de  tiempo se  c o m ­

puten  p a r a  el resto  de  la finca. Adem as será de  
cargo  de l  dueAo de l  prddío dom inan te  el repo ­

ner las cosas i  su  an tiguo  e s t a d o , term inada  la 

se rv idum bre . Si esta fuese  p e rp é tu a ,  se abocará  
el v a lo r  de l  terreno  ocupado y  el de  los d a f to sy  

p e r ju ic io s  que  se causaren  al resto de  la  finca, 

inclusos los que  p rocedan  de s u  fraccionam iento  
por interposic ión de la  acequia .

El / a l o r  de! terreno  ocupado  á perpetu idad  se 

g ra d u ará  po r  el a m i l la r a m ie n to , aum en tado  de 

u n  50 p o r  100.

A rt.  129. La se rv idum bre  tem pora l  no  puede 

p r o r o g a rs e , pero  si convertirse  en  p e rpé tua  sin 

necesidad de nueva  coocesion, abonando el c o n ­

cesionario lo establecido en  el a r tícu lo  anterior ,  
a u n q u e  tom ándose  en  consideración y cuen ta  lo 

siitisfecho por la se rv idum bre  tem pora l.

A r l .  130. Serán  d e  c u en ta  de l  que  h aya  pro­
movido y  obtenga  la se rv idum bre  de acueducto  

todas las obras necesarias p a ra  su  couslruccioB, 

conservación y  l im pia. A estos  fines podrá  ocu ­
p a r  tem pora lm en le  los te rrenos  indispensables 

p a ra  el depósito  de  m ateria les ,  previa  indem ni­

zación de dallos y  perju ic ios , ó fianza suficiente. 
L a adm inistración ú los in teresados podrán  coffl-
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lao ia t  se  hallaban y a  de  m e l la  en la  Habana,  des* 

pues de  h ab erse  puesto  d e  acu e rd o  con  los m i ­

n is tros  d e  la  Reina sobre  el p royecto  de ley  que 
debe som eterse  á la de liberación de  las  C6rtes.>

L os ta le s  d e le g a d o s  l le g a ro n  d e  la  H a b a n a  

I jacc pocos d ias ,  d e  m a n e r a  q u e  e l  h e c h o  es c o n ­

t r a r io  al q u e  su p o n e  la P a tr ie .

¿Pero  q u e  t i e n e  e s to  d e  p a r t i c u la r ?  N o  sal>e- 

m o s  p o r  q u é  h a  d e  s e r  m o tiv o  d e  p asm o  se m e ­

j a n t e  ligereza  d e  los  p e r ió d ic o s  f ra n c e se s  c u a n d o  

n o so t ro s  a c o s tu m b ra m o s  á  j u z g a r  y  á  d a r  n o t i ­

c ia s  d e  id é n t ic a  m a n e r a .  ¿Quién  r e s p o n d e  d e  la 

e x a c t i tu d  d e  los  h e c h o s  y  a p rec iac io n es  d e  q u e  

d am o s  c u e n ta  los  esp añ o le s  re f ir ién d o n o s  á  A u s ­

tr ia ,  p o r  e je m p lo ,  ó á  R u s ia ,  q u e  e s tá  m á s  lejos  

todavía?  E s  p ro b a b le  q u e  n o so tro s  d em o s  t a m ­

b ié n  m u c h o  q u e  r e i r  á  lo s  e x t r a n je r o s  c u a n d o  

h a b la m o s  d e  las  cosas d e  p o r  allá.

L eem o s  e n  L a  C o rresp o n d en c ia :

• Se p royec ta  a b r i r  una  suscric ion nacional en 

que  se adm itirá  hasta  la  cuota de  1 re a l ,  p a ra  re ­

ga lar  sables de h o n o r  á  todos [os jefes  que  han 

m andado  buques en  la cam paña  naval del Pacifico 

y  una  raeraoha  á  la  fa m il ia d e lin fo r tu n ad o  y  p u n ­

donoroso general P a re ja .  Parece que  se pondrán  al 
frente d e  la  suscric ion a lgunas  personas de  alta  

dignidad, á Iss que  se a soc iarán  rep resen tan tes  del 

comercio, de  la s  a r te s  y  de  la prensa.*

Si la  n o t ic ia  n o  es fa lsa, c re e m o s  q u e  es b a s ­

t a n te  desco n so lad o ra  !a co n fu sio n  q u e  se  n o ta  

on c o n m e m o ra r  h e ch o s  d e  ta n  d iv e rsa  y  a u n  

c o n t r a r i a  ín d o le  co m o  los q u e  se r e c u e r d a n  en  

el p á r ra fo  t r a s c r i to .

E l  m ism o  per ió d ico  d ice  en  o t ro  lu g a r  lo s i ­

g u ie n te ;

• Según aseguran personas biea  en te radas ,  p o r  el 

m inisterio  de  G racia  y  Jus tic ia  se  t ra ta  de  activar 

el desde h ace  t iem po deseado p royecto  de  r e d u c ­

ción de  los dias de fiesta con la  deb ida  au to r iza ­

ción pontificia, seguQ se  ha  conseguido ya en  otros 
países cató licos.’

Nos p a re c e  q u e  h a n  in fo rm a d o  m a l  á L a  Cor­

re sp o n d e n c ia .

L a  P o li l ic a  i n s e r ta  e l  s ig u ien te  p á r ra ío :

• &1 es tado  d e s a lu d  del E m p erad o r  d e  los f ran ­

ceses no debe s e r  tan  m alo  como algunos perió- 

cos se em peñan  en p in ta r lo ,  cuando  an teayer  se 

pe rm itió  cazar todo el d ia  en el bosque de Ram- 

bouillet, a c o m p a fla d o d e ln sm a r is ca le s  N ie lyM ac-  

MahoD y  del P r inc ipe  de  la  Moskofa.
Bajo la  presidencia de  S. M, im peria l  se celebró 

a y e r  u n  largo Consejo de  ministros.*

S o b re  el m ism o  a s u n to .  L a  C o rresp o n d en c ia  

p o r  su  p a r te  d ic e  así:

• A yer ta rd e  parece  que  se han recibido en Madrid 

noticias de origen  privado, anunciando  que  la e n ­

fe rm edad  del E m perador  Napoleon se  h ab ia  a g r a ­

vado a lgún  tanto-^

U n per ió d ico  t r a e  la s ig u ie n te  p in tu ra  de  !a 

época  a c t u a l ,  to m a d a  de  los a r t íc u lo s  p n b l ic a -  

íos  re c ie n te m e n te  p o r  E m i l io  G ira rd ín  e n  la 

L ib e r té :

■ La tu m b a  dispuesta á recib ir  .-i u n a  sociedad 

que  agoniza ,  y la cuna d ispuesta  á. recib ir  á una 

sociedad que  no t iene todavía  idea de su  e i is ten -  

cia, tales ;on  les  dos signos de la época. Nuestra 

época es ev identem ente  uoa  época  de descom posi­

ción política y  de  trasformacion social. Vestigio de 

lo qué fu e ,  ge rm en  de lo que  será, lo que  es no 
tendrá  nom bre en la h is to r ia ,  p o rq u e  n i  es la fé ni 

la credulidad; ni la paz tii l a  g u e rra ,  ni la inviola ­

bilidad d é l a s  n a c io n e s ,  ni l a  legitim idad de las 

co n q u is ta s ; ni el yugo de la t iran ía ,  ni el reinado 

de la  libertad: ni e l  rég im en  de l  p r iv i leg io ,  ni la 

p len itud  de la igua ldad . T am poco  es el derecho 

d iv ino :  tam poco es el derecho h u m an o  : ni es la 
politica que  tenia  á  los  W m b re s  en  m ucho y á los 

territorios e n  nada; tam poco  es la política en  que 

los terr i to r ios  serán  tenidos en  cada y  los h o m ­

bros en m ucho: es la  incoherencia, la  inconsecuen ­

cia y  la  im p o ten c ia :  es la ra c z e h  y la  confusion 
de  todos los p r inc ip io s ;  es la  am a lg am a  an tin a ­

tu ra l  de  la verdad  y  e l  e rro r;  es el caos, en 2n, de  

donde t iende  i  sa lir  el nuevo  m undo  económico.* 

N o hay  d u d a  q u e  la p in tu r a  es ex ac ta .  La 

éjioca a c tu a l  r e p r e s e n ta  el c ao s ,  p e r o  el caos 

m ovido p o r  u n  deseo  in m e n so ,  d e v o ra d o r ,  in s a ­

c iab le ;  e s te  de seo  q u e  n a c e  de l h a s t io  q u e  le 

p ro d u jo  el g ro se ro  e sc e p t ic i sm o ,  el to rp e  d e s ­

c re im ie n to  d e l  siglo de  V o lta ire .  L as  so c ied a d es  

no p u e d e n  v iv ir  s in  c r e e n c ia s ,  y  p o r  eso  la  n u e s ­

t r a  a n h e la  l e v a n ta r  u n  tem p lo  á a l g u n a  d o c tr in a  

q u e  la sa tisfaga. D e sp u e s  d e  u n a  é p o c a  desc re íd a  

■^iene n e c e sa r ia m e n te  u n a  época  de confusion ,  

de  caos p ro d u c id o  p o r  el p r i m e r  im p u lso  q u e  

la p o n e  e n  m o v im ien to .  E s to  ea  lo q u e  su c e d e  á 

n u e s t ra  soc iedad ;  co m ie n za  á  m o v e rse  y se  c o n ­

fu n d e ;  de sea  a lgo  y n o  sa b e  d ó n d e  e n c o n t ra r lo ;  

¡p o b re  sac iedad  q u e  n o  ve la luz  d e l  Catolicism o 

que  se r ia  s u  sa lvación! T r a b a j a r  p a ra  d i r ig i r  po r  

5a sen d a  d e l  b i e n ,  p o r  la  se n d a  ca tó l ica  á es ta  

d esd ich ad a  so c iedad  e s  e l  d e b e r  d e  to d o s  los  

b u en o s  h i jo s  d e  la  Ig les ia  de  D ios. A u n q u e  los 

G írard in  conozcan  los d e fec tos  d e  q u e  ado lece  

Muestra época ,  no  son  ellos ó al m é n o s  n o  e s  su 

sistema, el q u e  h a  d e  sa lv a rn o s  s e g u ra m e n te .

m  JiípaMOÍ e sc r ib e  el p á r r a fo  q u e  á c o n t in u a ­

ción copiam os;

Con g ran  satisfacción tom am os hoy  la  p lum a 
P^ra t ras ladar  á  nuestros lec to res las  notic ias que 

Recibimos de  p rovincias  y  que  no necesitan  co- 

^^^eutarios, porque  po r  sí solas dem uestran  el es- 
*®do eo que  el p a ís  so en cu e n tra  y  las simpatías 

la conducta  d e l  Gobierno adquiere  en  todas 
PatUis.

Cuando se  cobró el an te r io r  sem estre  de  la  con- 
/ ib u e ío n  an tic ipada , e logiábam os d iar iam en te  el 
' “terés y  !a decisión con que  los  pueblos acndian  

l lam am ien to  del Gobierno, p restándose á  ade- 

®ntar lo que  se les pedia . Pues bien; eii aquellas 

“ •'cuaatancias, el d ia  que  m ás se  recaudaron  en- 
® todas las  p rovincias  fueron nueve  milinnes  de 
aios, y  esto  á los t re in ta  días de  em pezar la  co- 

Wanat.

La co n ducta  de  los con tribuyentes m ereció e n ­

tonces sinceros elogios de  ias  personas im parc ia-  

les  y  sensatas . A lgunos ag o reros  de  m ala  fé  profe ­
t izaban que  a l  l leg a r  e! segundo  sem estre  no  h a ­

b r ía  las  m ismas facilidades p a ra  el cobro .  Afortu ­

nad am en te  p a ra  el c réd ito  de l  p a is  y  p a ra  el p o r ­

ven ir  de  nuestra  p á tr ia ,  están  sufriendo un  g ra n ­

dísimo deseugaflo. Sie te  días h a c e  qne  comenzó 

la  cobranza y  so lam ente ,  eu  el día de  ay e r ,  según 
los partea  telegráficos que  anoche vimos, se re c a u ­

d a ro n  DIEZ Y SEIS amOKEs ce  b ea les ,  im portando  
el to ta l  que  h a  ingresado en las  tesorerías  en  los 

s ie te  dias c incuen ta  y  dos millones.

Esto, ap ar te  d e  las  can tidades recaudadas y  aun 

no  ingresadas,  como sucede en la provincia  de C á ­

diz, donde esa  diferencia  asciende hoy  á  tres m i ­

l lones y  m edio de reales .

Ante hechos  ta n  satisfactorios pa ra  nuestra  pá tr ia  

y  pa ra  el («obierno q u e  d ir ige  los  negocios p ú b li ­

cos, deben ca l la r  todas ias  acusaciones y  todos los 

funestos au g urios  q u e  las  gen tes  m al avenidas con 

el ac tu a l  orden  de  cosas se e n tre t ie n en  en  lanzar 

de  vez en  c u an d o  p a ra  ponernos en  r idículo á los 
ojos de  E uropa. Lo q u e  acabam os de  ind ica r  d e ­

m u es tra  que  n u e s t ro  país está  p res tando  su  eficaz 

apoyo a! Gobierno, y  q u e  se  bas ta  y  se sobra  i  sí 
propio  p a ra  salvarse. Además, e l  estado de los c a m ­

bios ind ica  que  E spaña  va  recobrando  los capitales 

en n u m era r io  que  hab ia  pe rd ido , y  que  m ejo ra  vi­

sib lem ente  la  s i tuac ión  económ ica  y  f inanciera  del 

pa ís .  De aqu í  n ace rá  u n  estado de cosas que  ha rá  

ineficaces los esfuerzos de  los enem igos del c réd ito ,  
de  la  nación y  de l Gobierno."

Con e s t e  m o tiv o ,  e s  d e  e s p e r a r  q u e  se acaben  

d« c u b r i r  la s  a te n c io n e s  de l  C lero .

E lE x c m o .  é  l im o .  S r .  I ) r .  D .  C alisto  C a s t r i  

!lo y O rn e d o ,  p o r  la  g ra c ia  d e  Dios y de  la S a n ­

t a  S ed e  A postólica ,  O b ispo  d e  L e ó n ,  c o n d e  de 

Colle, s e ñ o r  d é lo s  l u g a r e s  d e  las  A r r im a d a s  y 

d e  V cg am ian ,  cab a l le ro  g r a n  C ru z  de la Real 

o r d e n  a m e r ic a n a  de  Isab e l  la  C a tó l i c a ,  c o m e n ­

d a d o r  d e  la R e a l  y d i s t in g u id a  d e  C arlos  I I I ,  e t ­

c é te ra  e tc . ,  h a  d ir ig ido  a l  v e n e ra b le  D e a n  y  c a ­

b ildo , c le ro ,  re lig io sa s  e n  c la u s u ra  y  diocesa» 

n o s ,  c o n  m o tiv o  de la a flic tiva  s i tu a c ió n  d e  n u e s ­

t r o  sa n l is im o  P a d r e  P ió  IX ,  la  s ig u ie n te  c a r ta  

p a s to ra l :

■ Otra vez m as nuestro  beatísimo padre ,  el m ag ­

nánim o Pontífice S u prem o  Pío IX, h a  levantado su 

voz p a ra  lam en ta rse  d e  los m ales q u e  se están  c a u ­

sando á la  Santa  Iglesia Cató lica  Apostólica R o ­

m an a  y  A su  Santa Sede, y  m anifestar  la  te rr ib le  

angustia  que  op rim e  su  bondadoso  corazon al con­

tem p la r  el in cesan te  afan  con que  sus enemigos 

t raba jan  secreta  y  públicam ente  en sus írapíos con­
sejos con fin de  co n cu lcar  todos sus  derechos y 

p re rogatívas,  y  d e r ro ca r ,  si les fu e ra  dado, la  p ie ­

d ra  s ingular y  fu n d am en ta l  sobre que  descansa fir- 

m e y e s t a b lc  la  San ta  Iglesia, co n tra  la que  no po­

d rán  prevalecer los infernales esfuerzos de los que 

m editan  pe r tu rbac iones  en que  van am en te  cifran 

su  triunfo.
Son, en  verdad , crít icos y  angustiosos los días 

en  que  vivimos, y  á las  t r is tezas y  desconsuelos 
que de to d as  p a r te s  su rg e n  ún icam en te  podem os 

hace r  frente elevando nuestro  corazon y nuestro  
espíritu  al cíelo, da donde  con  v iva  fé hemos de 

e sp e ra r lo s  dlvÍDOs auxilios  y  el rem ed io  a la s  n e ­

cesidades que  padece  la  Iglesia, y  los consuelos de 
santa fortaleza  q u e  h a  m eneste r  el m agnánimo 

Pontífice; p r ivado , com o acab a  de decirlo, casi de 

todo auxilio h u m an o ,  m ien tras  confia en te ram ea te  

en  e l  Todopoderoso y  se h a lla  d ispuesto  i  a r r ie s ­

gar ha s ta  la  p rop ia  vida en  defensa  de la causa  de 

la San ta  Iglesia y  por ella á p e reg rinar ,  s i se  hiciese 

inevitable, p a r a  saca r  á salvo su s  im p resc r ip tib les  

derechos y  p a ra  que  sea  gobernada  libre é iude- 

pendientem ente ,  a tacada  su  au to r id a d  suprem a, 
obedecida y  reverenciada  allí  donde  esté  P e d ro ,  ó 

lo  que  e s  lo mismo donde resida Pío IX, su  sucesor 

legítim o, adm irab le  é in ch to  sostenedor d e  la cá ­
te d ra  pontificia y su p rem a.

En tan a f lic lívas i tuac ioo ,  y  no  obstante  hallarse 
el án im o de Su  San tidad  sostenido de la  confianza 

de  Aquel que  vela incesan tem en te  por la  Santa 

Iglesia fundada  sobre la preciosísim a sangre  del 

V erbo ,  que  se h i /o  bum bre y  la dorram ú en el 

Calvario ofreciéndose v íc t im a  v o lu n ta r ia  e o  exp ia ­

ción  de  los pecados de todo el m u n d o  y  p a ra  su 

re d en c ió n ,  re co rd á n d o n o s ,  que  la  o racion es el 

ún ico  y  poderoso auxilio  para  c o n ju ra r  todos los 
m a l e s ,  las  calam idades y  tem pestades  hum anas,  

e sc i ta  n u e s t ro  celo, el de  todo el Clero catóhco , y  

ta m b ié n  el de  tvdos los h ijos  de  la San ta  Madre 

Iglesia , p a ra  que1e dem os un  nuevo testim onio  de 

a m o r  acendrado ,  de  sum isa  reverencia ,  y  m o s tre ­

m os la g rande  p a r te  q u e  tom am os en sus grav ís i ­

m os pesa res ,  angustias y  conflictos, y  el vivo in te ­
rés  que  tenem os en  em peñar  la  Omnipotencia de 

Dios Nuestro Seftor, su  bondad y  m isericordia  in ­

finitas, á  Un de i)ue le envíe p ron to  los consuelos 

que  h a n  de  v en ir  de  seguro  p a ra  la  g lo r i f i c a c io D  

de su  ad m irab le  cou s tan c ía  y su  inconlrastab le  

fortaleza,

A es te  im p o r tan te  objeto desea  y p ide que  d i r i ­

jam o s  preces  y  oraciones á Dios Nuestro Señor 

con toda  f ¿ , esperanza y  caridad , pa ra  que  se 

desa rm en  los enem igos de la San ta  Iglesia , cesen 

d e  co n ce rta r  sus in icuos planes con tra  ella  y  la 
Santa Sede R om ana , y  convencidos de  la  in iq u i ­
dad  que d ir ige  su s  in ten tos  se desengañen  y  con ­

v ier tan  vo lv iéndose al Señor. ¿Y habrém os de a p a ­

rece r  tibios y  poco fervorosos e n  corresponder  al 

ruego  de ese  P a d re  am an tís im o ,  del Pastor u n i ­

versal Vicario de  C risto  en  la  t ie r r a ,  de  qu ien  

somos hijos po r  su  gracia  y  misericordia'!' ¡Ah! no, 

DO por cierto ; d isp o n g im o ao s  desde luego á d ir ig ir  
fervientes p le g a r ia s , oraciones con tinuas a l  Padre  

celestial por n u es t ro  San tís im o  Pontífice , p a ra  que 

le  conserve, le  vivifique m ás y  m ás y  le  fortalezca 

e u la s  aflicciones que  de  p resen te  ex p er im en ta  de 
pa r te  de m uchos d e  los h ijos  de  la Iglesia, p a ra  

que  le a m p a r e ,  le defienda y  p rese rve  de  lodo 

m al y  ofensa ,  p a ra  que  le sos tenga  firme y  t r a n ­

quilo en  los conflictos q u e  l leguen  á sobrevenir,  

p a ra  que  no  le fa lte  el ium ediato  auxilio  de  sus 
Angeles custodios y de  la Ciudad San ta  y  no  le 

desam paren  en n ingún  m om ento ,  p a ra  q u e  sano y 
salvo tr iun fa  de  todos su s  en em ig o s  y  confundidos 

y  convertidos l leg u e  á bendecirlos como Padre  
misericordioso.

Con este  propósito  o rdenam os y  m an d am o s ,  qu-'

en  todas las  ig lesias  de  es ta  n u e s t ra  d iócesis desde 
el dom ingo inm ediato ,  en los  sucesivos y  el dia 

tam bién de la festividad de la Inm acu lad a  Concep­

ción de la Virgen Santís im a, Madre c lem entís im a  y 

p oderosa  in te rcesora  ce rca  del Trono de las  m ise ­

r icordias de  su  divino Ilijo-y  nuestro  Redentor J e ­

sucristo , y  en las  demás pr inc ipa les  que  vayan  

ocurr iendo  h a s ta  nueva  órden, se exponga e l  San ­

tísimo Sacram en to  d u ran te  la Misa conventua l,  y 
despues d e  ella  se  canten  ó recen  las Letanías de 

los Santos con las  preces de! Breviario  y  las o racio ­

nes  p ro  Püj>a y  contra  persecu tores Ecclesice, a ñ a ­

d iendo la  que  va im presa  á  continuación; ó si se 

tuv ie re  p o r  m ás  conveniente po r  razón de la a s is ­

tenc ia  m ayor  de  los fieles, especialm ente  en pueblos 

pequeños, se  h aga  le exposición de l Santís im o p«r 

la tarde  y á  la h o ra  de l  Santo Rosarío) reztíndose 

este devotam ente  ante  la  Real p resencia  de  su  Di­
v ina  Majestad y  diciéndose al final t res  veces el 

P a d re  nuestro ,  la Ave m ar ía  y el G ioria  P a tr i  por 

las necesidades de  ia  Ig lesia  y  del San to  P a d re ,  y 

recitándose  eu  voz c iara  y  pausada  en  castellano 

la m encionada  oracion p a ra  que  los fieles u nan  su 

in tención á  la  de l  Pá rroco  y  com prendan  bien su  

contenido.
Encargam os tam bién  á los Párrocos y  Ecónomos, 

como lo hicim os el aüo  próx im o pasado eo  la ex ­

c itación p a ra  coücu rr i f .co n  donativos en  favor de  

Su  Sautidaii,  publicada en  e l  n ú m ero  32  de l iiolC' 

lin  correspondiente  a l  lúuus 2U de N oviembre, p ro ­

cu ren  m over la generosa  p iedad  de sus feligreses á 

A n d e  que  con tr ibuyan  cou nuevas ofrendas al so­

corro  de  lasnecesidade» q u e  experim en ta  por falta 

de  recursos p a ra  a ten d e r  al sostenimiento de  lo® 

q u e  p e rm a n ec tn  fieles á su  au to r id ad  soberana  en 

las  provincias de  sus  dom inios tem pora les ,  y  al 

efeeto abr irán  colecta  do d ichas  ofrendas, env ián ­

do las  4 n u es tra  se c re ta r ia  de  C ám ara  p a r a  uoirlas 

á ias  suscric iones voluntarias .

Dada e n  n u e s t ro  Pa lac io  episcopal, á 8 d e  No­

viem bre de 1866,— C alis to ,  Obui'o de Leos.— Por 

m andado  de S. E. I .  e l  Obispo m i  señor ,  Dr, don 

6 'a i'ino Z m e d a ,  Canónigo secretario .

Según se  c ree ,  la In fan ta  d oña  María Luisa F e r ­

nanda  pe rm an ece rá  al lado d e S S .  MM, unos ocho 

días, según su  propósito .

A n teayer  estuv ieron  los señores m in istros  á 

ofrecer sus  respe tos á  S. A. R. k  serenísim a seño­

r a  Infanta  do ñ a  María Luisa Fernanda .

Según los periódicos de  Par ís ,  el P rínc ipe  Al­

b e r to  de Pav iera  se dispone para  v en ir  i  España, 

acom pañado  de su  fam ilia , p royectando  pasar en 

Madrid u n a  g r a n  pa r te  de l  invierno-

l i a  vuelto  á  B arcelona el capitan  general sellor 

Gasset,  que  h a  es tado  en Gerona a lgunos días.

El 16 l legarán  á Sevilla  los m arinos de la  f ra ­

gata  Villa de  M a d r id  pa ra  asistir  al b aüe  que  en 

su  obsequio h a  d ispuesto  la sociedad del Casino 

Sevillano, P a ra  conducirlos  á aq u e l  p u er to ,  la i n ­

d icad a  sociedad h s  fletado un vapor,  y  dispuesto 

va r ios fiistejos p a ra  recib ir los  d ignam ente .

Las correspondencias de  la  Habana recib idas po r  
la  vía de  los Estados-Unidos, y  que  alcanzan al 20 

de  Octubre, no  anuncian  todavía  la llegada á la  isla  

de  Cuba del genera l  Manzano. Se le e speraba  á 
fines de dicho mes,

Uoa co rrespondencia  q u e  hem os v is to ,  añade  
L a  Epoca,  asegura  que  el com ercio  de  aquella  An- 

t ílla  habia puesto  á disposición de l  genera!  Ler- 

su n d i  un baq u e  m u y  velero que  deb ía  conducirle  

d i rec tam en te  á las  provincias Vascongadas. Igno- 

rami)s si ha  acep tado  es ta  o ferta  o si reg resa rá  á 
Kspañ.a p o r  la l inea  de  vapores e n tre  la  H abana  y  
Cádiz.

Da todas su e r tes ,  es positivo q n e  á  fines de  No* 

viem bre  se  h a l la rá  e a  Europa.

(la llegado á  esta có r te  el Sr. D. C laudio  Moya- 

no, ex -m in istro  y  d ipu tado  del ac tu a l  Congreso.

Leemos en  L a  Epoca:

• L a  fV o n c í  pub lica .una  correspondencia  de Ma­

drid m uy  favorable á la s i tuac ión  ac tua l,  y  despues 

d e  decir  que  la cuníianza renace  p o r  todas parles, 

a ñ a d e  que  la  Venta de  b ienes  nacionales  h a  sido 

ta n  considerable  en estos  ú l t im os t iem pos,  que  se 

van á po n e r  en c ircu lac ión  1,400.000,()u0 de  re a ­

les e n  billetes h ipotecarios de  nueva  creación , c u y a  

g a ran t ía  se r ía  los pagarés  de  es tas  ventas. Creemos 
q u e  esta  no tic ia  exige confirm ación.*

La sec retar ia  de  c á m a ra  del arzobispado de S e ­
villa  ha  publicado  la  s igu ien te  c ircu lar ;

«Habiéndose prac t icado  con toda felicidad (á 
Dios gracias) la segunda  operacion q u irú rg ica ,  á  

que  hu b o  de som ete rse  e l  em inen tís im o y re v e r e n -  
disim o Cardenal Arzobispo de esta d ió ce s is ,  m i  

señor, p a ra  obtener la  co m ple ta  c u rack m  d e  su  do* 
le n c ia ,  y  hallándose y a  restablecido y  p e rfec ta ­

m ente  curado  d e  la m ism a ,  el seüor gob e rn ad o r ,  

en  au sencia  d e  d icho  em inen tís im o  y  reverendí ­

simo P re lado , se  h a  servido disponer que  en toda» 
las iglesias p a r roqu ia les  y  d e  com unidades  religio- 

sa s se  t r ib u ten  á Dios N uestro  Secior rend idas g r a ­

cias por tan  insigne benefic io , dispensado á  su  

Bina. Rm a. y  á  toda  la  d ió ce s is ,  can tándose  aj 

efecto u n  solemne Te I)eum  en  cada una  de las  
m is m a s . '

Del 18 al 20 d e  esle m es se  espera  e n  Sevilla  a l  

Excm o. señ o r  C a rdena l  Arzobispo de la  diócesis.

Dice L a  Correspondencia:

•E l  besamanos celeb rado  a y e r  en  Pa lac io  y  ea  

las  habitaciones d e  S. A. R. la  in fao ta  doña María 

Luisa Fernanda  con  m otivo  de su  l legada á esta  
c ó r te ,  h a  estado m u y  b r i l lan te  y tan  concurrido  

d e  seiloras como de a lto s  funcionarios del Estado 

y  hom bres políticos d e  todos los partidos.*

Español, d iario  m in iste r ia l ,  escribe las si­

gu ien tes  l íneas a ce rca  d e l  p royecto  de encabeza­

m ien to  d e  consum os en  e s ta  córte:

• Algunos periódicos h a n  indicado que  e l  a y u n ­
tam ien to  de Madrid y  la adm in is trac ión  van  4 cele ­

b ra r  un  convenio p a ra  el encabezam ien to  de con­
sum os. Esta  notic ia  es a lg ú n  ta n to  p re m a tu ra ,  y  

DOS fundam os p a ra  e llo  e n  que  p o r  la  legislación 
de l  ram o  están  proh ib idos los encabezamientos y  

a rr iendos genera les  en Madrid, cap ita les  de p rovin-

e ía d e l  h t o r a l y  puertos  habilitado^! V erdad es que 
la  le y  v igente  de  p resupuestos au to r iza  al Gobier­

no  pa ra  convenir  con las  m u n ic ip ah d a d e s  en las 

cap ita les  de  p rov incia  del l ito ra l  y  puertos  hab ili ­

tados; p e ro  haciéndose  cq e lla  caso omiso de Ma­

dr id ,  nos parece que  exige u n a  in te rp re tac ió n  el 

p ensam ien to  de l  legislador.

Hoy por hoy  creemos n a d a  h a y a  sobre el p a r ­

t icu lar .  Lo único q u e  podem os dec ir  á  nuestros 

lec to res es q u e  el ay u n tam ien to  de esta  có r te  d i ­

c u te  este  asun to  porque  ex ige  un  exám en  prolijo  

y  d e te n id o , y  u o  es tud io  e sp e c ia l , y a  en  su  con ­

ju n to ,  y a  en  sus  de ta lles;  de  todos m odos, el deseo 

de  ia  m u n ic ip a l id ad ,  si l lega á  t raducirse  en h e ­

chos,  tiene q u e  ser  ob je to  de  la  dehberacíon  del 

m iü is te iio  de  H acienda y  de l  cen tro  directivo  , á 

cuyo fren te  se h a lla  u n a  persona  que  cunoce y  d o ­

m in a  las  re n ta s  de  aduanas  y  consum os po r  su 

la rg a  p rác t ica  y  p ro b ad a  experiencia.

Anoche se reu n ie ro n  los concejales e n  sesión e x ­

t rao rd in a r ia ,  según  a seg u ra  L a  Epoca, con objeto 

d e  d e lib e rar  a ce rca  de l p royectado  encabeza­

m iento .*

Hé a q u í  la  a locucioo d ir ig ida  á  los habitantes  

de  Pa lm a por el cap itan  genera l  de  aquel distrito  

con motivo de la sub levac ión  sofocada de a lgunos 
co n f in ad o s , de  que  ya tienen notic ia  nuestros  l e c ­

to res :

PALXESAHOS.

•Ayer se perpetró  en  esta  cap ita l  un g rav e  deli­

to ,  que  pudo co m prom ete r  ser iam en te  vuestra  

t ranqu il idad  y  reposo.

Algunos confinados del presidio se sublevaron 

con objeto d e  e v a d i r s e , a ten tan d o  á  la  v ida do sus 

fupeciores é h ir ie n d o  á  va r ios  de  ellos.

Constituido inm ed ia tam en te  eu aq u e l  e s tab lec i ­

m ien to  pa ra  re p r im ir  la  in su rrecc ión ,  en tregué  sus 

au to res  á  la com ísion  m iU ta r ,  p o r  v i r tu d  de cuyo 

fallo acaban dos d e  sufrir  el terr ib le  castigo que 

habéis  presenciado.
Habitantes de  Pa lm a; calcu lad  las  t ris tes conse­

cuencias que habría is  ten ido  q u e  lam e n ta r ,  si esas 

h o rd as  de  crim inales  hubiesen conseguido su  i n ­

ten to , P o r  eso v u estras  au to r id ad es ,  q u e  c ifran  el 

p r im ero  d e s ú s  deberes  en  g a ran t i r  el público  s o ­

siego, desarro l la ron  todo sú  esfuerzo y  energía  en 

sofocar en  su  origen  tan  crim ínales  in tentos,  como 

están resue ltos  á verif icarlo  s iem pre  q u e  aquel p e ­

l igre .

Vivid pues sosegados y  t ranqu ilos ,  q u e  in cesan ­

tem ente  ve lará  po r  la conservación del órden, 

v u es t ro  cap itan  genera l,  José  de  Reina .— P a lm a ,  7 

d e  Noviembre de 18G6.

Sabem os q u e  a lgunas  provincias, y  e n tre  e llas 

la s  de  Toledo, Logroño, Soria  y  Valladolid, han 

presen tado  laco lecc io n  de sus  p ro d u c to s  en  el C a­

sino de  la Reina ,  calle  de  Eu»bojadores, e n  donde 

se  h a  facilitado tam bién  un  depósito p a ra  reu n ir  
los p roduc tos  do  la  provincia  de  Madrid.

Del B ole tín  eclesiástico  d e l  obispado de Orense 
tom am os lo  s igu ien te :

• Grande era  la  ansiedad con que  la  re lig iosa  c iu ­
dad  de Orense y  todos los piadosos hab itan tes  de 
es ta  d ila tada  d iócesis a g u a rd a b an  a l  celoso P as to r  
q u e  la  T rovidencia m iserico rd iosam en te  les desti ­
na ra ,  pareciéndoles in te rm in ab le  e l  tiem po de sn  
ausencia ,  no obstan te  constar les  seria  e l  m ás  bre« 
v e  posible. Mas llegó al iln el d ia  tan  ansiado; y 
á las seis de  la ta rd e  de l 7 de  los co rrien tes ,  nn  
gen tío  inmenso buscaba im pac ien te  e a  m edio  de 
ios  viajeros de l coche  e l  d eseado  P re la d o , que  p u ­
siera  em peño  en  hace r  sin ru id o  su  p r im e ra  e n ­
t r a d a .

En efecto, S. S. l im a . ,  q u e  en  la sábia  y  n u n ca  
bien ap rec iada  P as to ra l  d ir ig ida  el dia de  su  con ­
sagración  á todos los fieles de  este vasto cfbispado, 
h a b ía  manifestado s u  f i rm e  resolución de seg u ir  
en  todo las  (mellas d e  nuestro  bu en  P a s to r ,  de  i m ­
perecedera  m em o ria ,  el E m m o. Sr. Quevedo, á 
e jem plo  de ta n  digno y  h u m ild e  predecesor suyo, 
qu iso  a p a re c e r  po r  p r im era  vez en  m edio d e s ú s  
ovejas sin q u e  se  ap erc ib ie ran  d e  ello: p e ro  no pu -  
d ieudo  im p ed ir  l legara  an tic ipadam en te  á su  n o t i ­
c ia  el d ía  de  su  ven ida ,  supo a l  m énos  e l ( | # r  sus 
espontáneas y  ru idosas  m anifestaciones, d i r ig ién ­
dose a l  sa l ir  de l  coche  ap resu rad am en te  y  en  com ­
p a ñ ía  d e  sólos a lgunos  señores C apitu lares  á  la 
san ta  iglesia c a ted ra l  p a ra  p o s tra rse  an te  Je sd s  
Sac ram en tad o  y encom endarle  fe rvorosam en te  la 
p o rc ion  dul reb añ o  confiada á s u  cu idado  Despues 
d e  h a b e r  t r ib u ta d o  allí al Señor su  acción de g r a ­
cias po r  ei feliz té rm in o  de su  penoso viaje, y  h a ­
b e r  d irigido las  m á s  ferv ien tes  súplicas por el bien 
de  la  diócesis, se  re ti ró  acom pañado  d e  varios in ­
d iv iduos del l im o . Cabildo í  descansar en  palacio 
de  las fatigas de l  cam ino.

En la  m añ an a  de l 8 estaba  y a  d ispuesto  p a ra  r e ­
c ib ir  á las  i lu s tres  y  d ignísim as au to r idades  civil, 
m il i ta r  y  m u n ic ipa l ,  l im o , señ o r  Cabildo, profeso ­
res  y colegiales de l  Sem inario  que  se a p re su ra ro n  
á  visitar y  fe licitar po r  la bien venida á  su  am an te  
y  deseado Padre ,  ofeciéndole los ú l t im »s dos se n ­
tidas  composiciones, e n  verso la tino  y  castellano 
q u e  S. S. I. acep tó  con m ucho  ag rad o ,  re to rn á n ­
do les  las m ás afectuosas g rac ias .  A las c u a t ro  de  la 
ta rd e  se d ir ig ieron de n u ev o  a l  pa lac io  episcopal 
las  i lu s tres  a u to r id a d es  y  respetables co rporac io ­
n e s  referidas: quienes despues que  se re tiró  el ílus- 
tr ls im o  Cabfldo, acom pañaron  4 S. S. I .  po r  la  p la ­
za  Mayor á la san ta  ig lesia  cated ra l ,  pasando  por 
ba jo  de l  a rco  tr iun fa l  erig ido á  su  e n tra d a  y por 
m e d i o  de in n u m erab le  m u lt i tud  de  todas clases y  
condiciones que  se  hab ían  aglom erado allí  p o r  v e r ­
le  al paso. Apenas llegó al pa tin  de  la  santa  iglesia 
subió cou presteza á  colocarse bajo el dosel que  le 
e staba  preparado ;  y  despues de  revestido  d e  P o n ­
tifical se dirig ió  á p res ta r  el solemne ju ra m e n to  y 
pasó á la  capilla  m a y o r .  Miéotras se  can taba  el Te 
Deum,  desde  et e levado c im borr io  se  despidieron 
m ult i tud  de  composiciones poéticas sobre  los c o n ­
c u rren te s  que  las  recogían con avidez.

Cantadas p o r  S. S. I. con adm irab le  fervor y  so ­
n o ra  voz las preces  de  cos tum bre  y  respondido  con 
g rav e  y m elodioso acen to  p o r  el coro, se ap resuró  
á  visitar la  capilla  del Sautis im o Cristo pa ra  r e n o ­
v a r  allí  an te  la  respe tuosa  efigie de  nuestro  Divino 
R edentor sus fervorosos votos po r  la sa lu d  de su 
querido  rebaño .

Concluida su  t ie rn a  y  encendida oracion se d i r i ­
gió por la  m ism a plaza Mayor y  acom pañado  d e  las 
m encionadas m u y  d ignas  au to r idades  y  venerab le  
co rporac ion  al p a lac io  episcopal.

Llegó la  n o c n e : m u lt i tu d  casi in n u m erab le  de 
gen tes ,  así de  la  c iudad  como de los. pueb los co ­
m arcanos ,  l lenaba la p laza  Mayor y  todos sus p ó r ­
t icos; los balcones se ha llaban  igua lm en te  ocupa ­
dos  p o r  las  c lases m ás  d istinguidas, é  i lum inado 
con g randes  h a c h a s  e l  del con s is to r io , gozándose 
todos en el maglÁco espectáculo  que  ofrecía  á  la 
v is ta  la  h e rm osa  y  s im étr ica  i lum inac ión  d e  la to r ­
r e  d e  la c a te d ra l  y  el b - ' l l i s i r 'o y  g randioso  arco  
tr iun fa l  erig ido en tre  el palacio episcopal y  la p la ­
za, ded icado  p o r  l o s  profesores y  el colegio de 
Sao Fernando  a  la  bienvenida de  su  jefe y  su P re ­
lado . En  ia s  c u a t ro  cara s  d e  los dos cuerpos  la ­
te ra les  sobre  que  se  apoyaba  r l  arco, se veian p in ­
tad as  al fresco las  efigies de  San Fernando , t i tu la r  
de l S e m in a r io ;  la  de l  Em m o. señor C ardenal de

Qnevedo, su  fundador; la  del angélico doc tor  de 
las escuelas y  la de San Cárlos Dorromeo, pa trono  
y  t i tu la r  del sem inario  de  Sa lam anca , con su s  r e s ­
pectivas y  a legóricas  inscripciones; y  sobre ellas 
u n a  en carac te res  hebreos y  o tra  en  griegos con 
su  versión en  la  p a r te  anversa. E n  la c im a de l 
arco  en u n  grandioso óvalo se le ía  en abu ltados 
carac té res  la  dedicatoria  del Sem inario , e sc r i ta  p o r  
un  lado  en  latín  y  en  caste llano p o r  el o tro .  De la  
cúspide  de toda la  fábrica se destacaban, s irv iéndo ­
le oe g racioso  rem ate ,  todas las insign ias  pontif i ­
cales , á s a b e r ; la c ruz ,  el báculo y  la m it r a ,  e n ­
t re  variadas y  vistosas f lá m u la sy  banderas .  Coro­
n aban  las cuatro  fases d e  los dos cuerpos co la te ­
ra le s  cu a tro  grandes escudos con la s  a rm as  de 
Castilla, las  de l l im o .  P re lado  y  la s  de  la c iudad , 
divididas en  dos secciones. Toda la fábrica  se h a ­
l laba p ro fusam en te  i lum inada  con m u lt i tu d  de  es­
p lendentes luces, form ando un  variado, magnifico 
y  bellísimo conjun to  que  a tra ía  las m iradas  de  
toda  la  concurrencia .

A las o c h o ,  u nas  cuan tas  bom bas despedidas 
desde el S e m in a r io , dieron la señal, y  en seguida 
comenzó el rep ique  general de  c am p a n as ,  y  de  la 
p laza  se d ispararon  m u lt i tu d  d e  v istosos y  va r ia ­
dos fuegos, a lte rnando  con la  m ú s ica  de l  hospicio, 
que  en  los in term edios tocó con g ra n  esmero y  
precisión g randes  y  se lec tas  composiciones. E l 
abu n d an te  y  variado fuego que  desde  la to rre  de  
l a  c a ted ra l  a lte rnaba  con el de  la  plaza, d ab a  n u e ­
vo realce á tan  g rande  y  esplendorosa función. So ­
naron  las  diez  y  despues de  haber visto con g ran  
p lacer el g rande  y  herm oso  árbol de  v a r ia d as  luces 
q u e  tan to  l lam ó la a tenc ión  d e  los espectadores;  
s e  vió sa lir  el magnifico globo q u e  rom piendo  m a -  

estuosam ente  los a i r e s ,  fué  á l levar á las a l tu ra s  
os ap lausos y  los votos de  esta noble y  religiosa 

c iudad . S. S. í .  á pe sa r  de  ha lla rse  fa tigado d e  re ­
sultas de su  largo  viaje y de  las  m u ch as  ocupacio* 
n es de l  dia. tuvo la bondad de asistir  acom pañado  
d é la s  p rincipa les  au to r idades  é ind iv iduos deU lus-  
tr ís im o Cabildo, i  to d as  las func iones:  re ti rán d o se  
m u y  com placido de  los obsequios que  con no m e­
nor  piedad que afecto  le  fue ron  tr ibu tados  en este 
p lausib le  dia.

E n  e l  hU ío  d e  c o s t u m b r e  p u e d e n  v e r
nuestros lectores el anuncio de la  ¡lisloria  del te m ­
plo c 'ttcdral de Búrijos, esc r ita  con arreg lo  á  d o ­
cum entos de  su  a rch ivo , p o r  el doctor D. Manuel 
Martínez y  Sanz, dignidad d e  ch an tre  d é l a  m ism a 
san ta  ig les ia  m etropolitana.

En es te  l ibro  se encuen tra  una re lación c lara  y 
veríd ica  de  la  fundación de l expresado tem p lo ,  de  
las  bellezas en que  abu n d a ,  de  los a rqu itec tos ,  es­
cultores ,  pintores, vidrieros, p late ros,  y  toda clase 
de  m aestros que  trab a ja ro n  en la construcc ión  y  
adorno del edificio, asi como de los  bordadores, 
escritores  de  l ibros de  coro, im preso res  y  demás 
que  tuvieron p a r te  en la  e jecución de los objetos 
destinados al cu lto , haciendo tam bién  una  reseña  
d e  los num erd fc s  privilegios y  donaciones con que  
los Reyes de  Casti la  honraron  y do taron  á la ig le ­
s ia  de  Burgos h as ta  el siglo XV. Seria  m uy  p ro l i ­
jo  com pend iar  todos los  porm enores que  encierra  
esta  in te re san te  publicación, y  nos concre tam os 
por lo  tanto á recom endar  su  lec tu ra  á los que  
estimen en  algo el g rande  im pulso  que  h a n  dado 
en España la  fé y  las  doctrinas del Evangelio  al 
e sp len d o r  y  a l  verdadero  progreso  de las  a r tes .

E « t i í  m u y  a d e l a n t a d a  l a  c o l n r n c i o n  d e
cañerías ,  y  m u y  p ron to  quedará  restablecido el 
a lum brado 'de  gas en  las a fueras de  Recoletos, S a n ­
t a  Bárbara  y  Bilbao.

H a  f a l l e e i c l o  e n  R a r e e l o n a  e l  r o r o n e t  
re tirado  Sr. D. José  Milans del Bosch, h ijo  m ayor 
del ten ien te  genera l  de este nom bre  y  h e rm an o  
de l  b rigad ier  Milans.— R. I. P.

A y e r  á  l a x  c n a l r o  d e  In  t a r d e  f u é  a t r o ­
pellado eu  la  P u e r ta  del Sol p o r  u i ix a r r u a je  par* 
ticu lar  un  anciano de se ten ta  y  d o s l n o s  de  edad , 
llam ado  Ju a n  Vicente Rodríguez, ocasionándole  el 
atropello  va rias  lesiones en  el cuerpo . In m ed ia ta ­
m e n te  fue^trasladado el p ac ien te  i  la  casa  de  so ­
c o rro  de l qu in to  d is tr ito ,  donde el facultativo  señor 
l ia laguur le hizo la  p r im era  cu ra ,  d isponiendo d e s ­
pu es  que  se  le  t ras lad a ra  a l  hospital de  la  P r in c e ­
sa. Las lesiones p o r  sí solas, seg ú n  la  optnion fa ­
cu lta tiva ,  no son m uy  graves, pero la  anc ian idad  
del pacien te  hace te m e r  p o r  su  v ida.

f j a  E t< oa iu j> .fv ia  « R e f i i d o r n , »  d t ‘1 a p o s ­
tadero  de Algecíras, aprehendió  sobre  los b.ijos y  
p la y a  de Palm ones en la  noche de l 5 del a c tua l,  
u n a  ba rqu illa  con  19 bultos de  tabaco, y  o tra  con 
ocho del m ismo genero.

H a  l l e g a d a  á  G r a n a d a  e n  u n i ó n  d e  d o a  
F e rnando  de Sa lam anca , el ingeniero que  ha  do 
reconocer aquella  vía forrea  an tes  de  se re n tre g a d a  
á  ia  em presa  p rop ieta r ia .

A n t e a y e r  l l e g ó  á e s t a  c ó r t e  e l  S r .  I> .  J o ­
sé Antonio S a c o ,  represen tan te  de  la  is la  d e  Cuba 
e n  la  j u n ta  de  inform ación sobre re fo rm as de Ul­
t ram ar.

CORREO DE HOY.
D icen  d e  V iena  q u e  la sa lu d  d e  la  E m p e r a ­

t r i z  C arlo ta  vá m e jo ra n d o  l e n t a m e n te .  A lg u ­
n o s  p e r ió d ic o s  f ra n c e se s  a n u n c ia n  q u e  h a y  e s ­
p e ra n z a  d e  u n a  co m ple ta  c u ra c ió n ,  a u n q u e  la  
m e jo r ía  no  se  h a  p re se n ta d o  h a s ta  a h o r a  s ino 
c o n  in te r m i t e n c i a s .  E l  a is lam ieu to  de  la  a u ­
g u s ta  e n fe rm a  d e b e  m a n te n e re e  h a s ta  a h o r a  
c o n  to d o  r i g o r .  La idea  fija d e  q u e  iba  á  s e f  
e n v e n e n a d a  lia desap arec id o ,  p e r o  p a r a  d a r  lu ­
g a r  á  o t r a  m a n ía ,  la  d e  m o r d e r  y  d e  a r r a n c a r  
d e  s u  ro p a  b lan c a  la c o ro n a  Im p e r ia l  b o rd a d a  
a! r e d e d o r  d e  su s  in ic ia les .

E s to s  ú l t im o s  d ias ,  p a se án d o se  p o r  ei j a r d í n ,  
e scapó  á  la  v ig ilan c ia  de  los q u e  la  r o d e a n , que  
d e sp u e s  d e  h a b e r la  b u scad o  d u r a n t e  c u a t r o  h o ­
r a s ,  la  e n c o n t r a r o n  p o r  fin a r ro d i l la d a  e n  u n a  
p e q u e ñ a  cap il la  p e r te n e c ie n te  a  u n  a n t ig u o  m o ­
n a s te r io  d e  f ran c iscan o s  s i tu ad o  á u n  e s t r e in o  
d e f j a r d i n .  Alli se  h a b ía  r e t i r j d o  la  p o b r e  p r i n ­
cesa  á  o r a r .

E n  u n o  d e  los  ú l t im o s  n ú m e r o s  d e l  d iario  
r u s o  el Coíos, se  leen  las s ig u ien te s  significativas 
frases :

• Tenem os un  e jé rcito  c u y a  fuerza  a c tu a l ,  lirai- 
tada  á los cuadros  más reducidos, es d e  770,000 
hom bres; adem as de es te  e jé rcito  pe rm an en te  h a y  
coQ licencia ce rca  de  400,000 hom bres bien in s ­
t ru idos .  Convocando esas r e se rv a s , eo  seis sem a ­
nas puede  a scender  nuestro  e jército  á u n a  cifra 
considerable, con ia  cua l  podem os a fron ta r  t r a n ­
qu ilam en te  las  nubes que se condensan  en Occi­
d en te .  Según  los rum ores  que c ircu lan  , ea  la  p r i ­
m av e ra  del año  próximo tendrem os hasta  250,000 
fusiles de  los que  tan ta  influencia han  ten ido  en 
el éxito de  la  g u e r ra  en tre  A u s tr ia y  P ru s ia .-

Si ta l  e ra  la s i tu ac ió n  d e  las  fue rzas  m il i ta re s  
d e  R u s ia  a n te s  d e l  d ec re to  q n e  d isp o n e  el e n ­
g a n c h e  d e  c u a t ro  h o m b re s  p o r  c a d a  m il  e n  todo 
e l  I m p e r io ,  ¿es posib le  c r e e r  q u e  la  n u e v a  q u i n ­
t a  h aya  s ido  m otivada p o r  la n e ce s id ad  d e  l le n a r  
l a s  v a ca n tes  de  los c u a d ro s  y p a ra  las  a ten c io n es  
de l  se rv ic io  in te r io r?

Si a lg u n o s  p u n to s  de l  Im p e r io  ru s o  e s t á n d e s -  
g u a rn e c id o s ,  es p o rq u e  hace  dos  m eses  q u e  se  
h a n  c o n c e n t ra d o  2 0 0 ,0 0 0  h o m b re s  e n  las  p r o ­
v inc ias  p o lac a s ,  a d e m a s  d a  s u ^ g u a r u i c í o a e s  o r ­
d in a r ia s .

Ayuntamiento de Madrid
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P A U T E  OFICIA.L D E LA. GACETA-
1

MINISTERIO DE LÍ,.(U:ERI\A.

Eírosic iüJ á S. M.

Sefiorí- Kátá cada  d ía  m ás dem ostrada  y paten- 
t -  In necesidad de q u e  se*n eq u ita l iv w ,  ignates y 
h a s ta  deifli* m is tnss  condicionM que en  las  a rm as  
Kenprnles, la posilnlidad y e l  derecho  de  dscender 
de IOb sargenWs p r im erus  de  a r t i l le r ia  e ingenie ­
ro s  No puode subsistir  el Tacío que  se n o ta  en  los 
ree lam en tos .  y  es p reciso  se organice  un  sislema 
nuevo  de ascensos para las  menciouaiias clases, qne 
establMCfl u n  m « o d o  g en era l  y  am form e; puesQO 
lisy  r s r o n  p ara  qvre se p r i r e  d e  las  m ism as Ten- 
ta ja s  de  todas las  a rm as  de l ejercito  á una  masa de 
ind iv id t iosde  idéu tica  p rocedencia  que  l o s d e U s  
ariiins p e n m l e s ,  sin otra causa  qne  la de  haber 
s ido elegidos por reu n ir  c ircunstancias  especiales
para  se ry iren  aquellos cuerpos .   ̂ ,

Los sargentos p rim eros de  a r t iU en a  c iDgemero.s 
no  pueden io g tc sa t  en  las  escalas facultativas, po r  
niie pa ra  es to  se  re q u ie re  indispensablem ente  m e ­
r e c e r  las cpn^uras académ icas e lig idas  por los res- 
iieclivos reglsmentos: y  com o tam poco tienen los 
(lií arli i leria  abierto  el ingreso en las a rm as  g e n e ­
ra les. ca tecea  de  u n  p o rv e n ir  d e  derecho  en  la  
c s i r e ra  m il i ta r .  Ks c ie rto ,  s in  em bargo, que  exis e 
en  a r ti l le ría  una  escala p rác t ica  quo les perm ite  
l legar 6 capitane?, y  MQ 4 com andantes  pasando 
ni estado m ay o r  de  plazas; p e ro  esta  instituc ión, 
crlKcn de graves perturbaciones e n  dicha a rm a ,  m  
satisface  cum plidam en te  la  cuestión  de u n  d e re ­
cho  igual, como es ju s to ,  n i  establece un sistema 
digno de conservarse ,  n i  aun  sostem ble en  realidad. 
Dicha escala  p r á c ü c a .p o r  anóm ala  y  has ta  incoti. 
veniente ,  debe d e s a p ^ e c e r ,  y  4 tu i d a  que  al r e a ­
l izarse  su  supresión se  logre  a rm o n iza r  los  d e re ­
chos do todas las  clases d e  t ro p a  del q e r c i to ,  d e ­
ben ri’fundirse  en el escalafón respectivo ue  in tan- 
leria  los capitanes, ten ientes y  subteiiiontes p r á c ­
ticos de  a r ti l le ria  y los  sa rgen tos  p r im eros  de  los 
inst i tu tos á p ié  de  esta  a rm a ,  y  e n  el de  caballería  
los oliciaies d«  la  escala  p ráctica  y  los sargentos 
primeros d e  los in s t i tu to s  m ontados de a rti l le ría .

E s.a  m ed ida  DO debe p e r ju d ic a r  tam poco  en sus 
probabilidades de  ascenso i  los oficiales y  sa rg e n ­
tos  de  las  a rm as  genera les ,  c o n c u y o f ln ,  al propo 
n p r  á V. M. el m edio  p a ra  aquellos trascendentales 
inconvenientes, se a u m en ta  en  iofanteria  y  caba^ 
lie rla  u n  núm ero  igu  il de  plazas de  subtenientes  o 
alféreces a l  de los sargentos q u e  se incorporan; con 
el propio objeto se  serv irán  por ten ien tes  d e in fan -  
tfiría y  de caballe ría  las  p lazss  d e  su  c lase  e n  las 
seci^iones de  a r ti l le r ia  ó ingenieros de  los distritos 
de  U ltram ar que  no  p u ed en  ser provistas en oficia­
les de  las  escalas facu lta t ivas por n o  existir  en  
eUos subalternos pertenecientes  á las  m ism as, y  las 
v acan tes  cuya previsión co rresponda  en el dia i  
lo« t liciales prácticos y  á los sargentos de artillería  
fin los c u e rp o s d e  Estado m ay o r  de  p lazas, do a la ­
barderos,  de  ad m in is trac ió n  m il i ta r ,  d e  carabineros 
y  d e  Guardia c ivil,  se rán  p rov istas  p o r  las  a rm as 
de in fan ler ia  y  caba lle ría ,  com pensándose  de esta 
m an e ra  con  notable ven ta ja 'e l  au m en to  que  reciben 
las  diferentes clases de  estas  a rm as.  P a w  au m e n ta r  
a u n  m ás estas  com pensaciones, se p r iva  á las  es 
calas facu lta tivas de  los derechos que tenian á ocu 
p a r  de term ioadas  vacan tes en  a labarderos ,  adm i 
nistMcion m ili tar .  G uardia  civil y  carabineros, 
)orque no es ju s to  los conserven, n i  que  puedan  
lacer i lusorias  al beneficiarlos las  v en ta jas  que  la  

nación debe rep o r ta r  de  sus  servicios «a  el cuerpo 
donde  les h a  p roporcionado su  iuslrucc ion  á c o su  
de cuan tiosos sacrilicios.

Las razones que  tan  l igeram ente  quedan  in d ica ­
das  han  decidido a! m inistro  que  su sc r ib e ,  de  
acuerdo con el Consejo de  m in is t ro s ,  4 presentar  
á V. M. el siguieute p royec to  d e  decreto , por si se 
d ieua  p res ta r le  su  Ueal aprobación.

Madrid 11 de N or ie tab re  de  1Í!6G.— Sefiora.—  
A L. R. P .  dií V, M,— El du q u e  de Valencia.

REAL DECRETO.

De conformidad con lo  e spuesto  po r  el ministro

de la G u e r r a , y  da  «cuerdo  con «1 pa recer  de  mi 
r.onseio do ministros, vengo e n  decre ta r:

1 . '  Los oftcialc’ de  la e -ca!a  p rác t ica  de  a r t i ­
llería  p.isarán 4 contiiiiiar su'i servicios á la< a r ­
m a s  di! infantería  ó caballería , spgun procediin i)e 
in s t i to to s  h pié é  m o n ta d o s ,  ocupando  puesto  en 
l a  escala  de  su  c la se  f o r  la  antig ííedad de  s u  e m ­
pleo  en  el e jé rc i to .   ̂ •

2.*’ IgQaim^uttí iiigie^ciran cu Ibs 6SC8lrt3 oe in- 
fantería  ó de  caballería  los sargento? prirú Tns de 
arti l lería  y  d e  i íígeuieros. lom ando  puesto  t n ella» 
con arreglo  á  sus  antigCi Eu Ifls reu*riilas 
escalas y  en concurrencia  con ios d ’í Jicha>' nrmas 
genera les  ob tendrán el ascenso 6 oficiales cuando 
les  corresponda , ingresando desde eutúnces defini­
t ivam ente  eu  las m ism as.

3.’ Los sargentos p r im eros  d e  arti l lería  e inge- 
niprns q u e  prefieran o p ta r  á plazas de  ce iadorcs de 
fortificación, pennes de  co n ila iizade  los est-ableci- 
m ientos fabriles m ilitare»  li o tras  análogas, podrAn 
renunciar  el ascenso á oficiales cuando tes c o rres ­
ponda ,  exponiendo po r  escrita  su  d e s e o , y  p e r d e ­
rán  el derecho  para  lo sucesivo.

4•" En cada co m pen la  de  á  p ie  y de  c im pafia  
de  a r ti l le ria  y  en las  de iogenieros h a b rá  un  su b ­
ten ien te  ó alférez, y  o tro  com o abanderado ó porta 
e standarte  en  cada b a ta l len  ó reg im ien to  de c im -  
pafta de a r ti l le r ia ,  cu y asp la za s  se rán  cub ier tas  por 
oficiales sacados p rec isam en te  de  las a im as  de  in ­
fantería  y caballería.

5.* Igualm ente  s t r á n  cu b ie r tas  por oficiales 
pertenecientes  íulas a rm a*  genera les  las  plazas da 
tenientes de  las secciones do a r ti l le ría  é ingenie ­
ros  da los distritos de  ü l t r a m s r ,  po r  no existir en 
ellos tenientes do  las cscueías facultfltivas. _

6.° Todas las dem ás pinzas de  oficiales qne  exi­
j a  el servicio d e  ámlios cuerpos  y  que no puedan 
cu b r irse  coa el p e rsona l  facu lta t ivo , se  proveran 
po r  oficiales de infantería  ó de  caballería , f j rm an -  
do  pa r te  de l  cuadro o fg in ic o  de estas arm as,  m ie n ­
tras  subsis ta  su necesidad.

Y 7.° La p ro p o rd o n  s e a a k d a  á  los cuerpos de 
a r ti l le r ía  é ingenieros pa ra  o c u p ar  v a w u te s  eu lo s  
de  Estado Mayor de  Plazas, de  alalwrderos, de a d ­
m inistración m il i ta r ,  de  carabin-eros y  de fiu.irdia 
civil, será cub ie r ta  po r  las  a rm as  d e  ti .faa teria  y 
de  caballería.

Dado en Palacio  á once de Noviembre do mu 
ochocientos sesenta y seis.— Está rubricado  d e  la 
Real mano.— El m in istro  d é l a  f iucrra ,  llam ón Ma. 
rid N arvaez.

M1S13TERÍ0 DE L \  GOBER^■AC10^^

REAT, (ÍRD£K.

A dm in is tra c ia n  lo ca l .— .Vejociatí» -i."—-(¿iiwffls.

L a Reina {I3 . D. C , '  de  acuerdo  con lop fo p u es -  
to  por el m in iste rio  dn l ' l t r a m a r ,  ha  tenido a bieu 
d isponer que  en  lo  sucesivo los gobernado ies  de 
las provincias reclam en d irec tam en te  di’l mismo 
m inisterio  la expedición de las órdenes re la tivas á 
la m edición y  reconocim ien to  d''. lo? qu in tos ,  que 
habiendo sido declarados soldados con arreglo  á lo  
prescrito  en el a r t .8 1  de la tey  de reem plazos y 
Real órden c ircu lar  de  íl de  Marzo ú l tim o ,  se h a ­
llen ausen tes  en  las  provincias u l tram arinas y  d e ­
ban ing resar  en el e jé rc ito  de  las m ism as, confur- 
me al a r t .  127 de la. c i tad a  ley.

De Real ó rd en  lo d igo á V. S. p a ra  su  cum plí 
mientíi. Dios g u a rd e  á V. S. m uchos  aftos. Madrid 
ll) de  Noviembre d*j 1806.— González Crabo 

Señor gobernador de  la provincia  de .. . .
iBi I —-

MLVISTERU) DE GRACIA Y JUSTICIA.

L aR e in a (Q .  D. G.l se h a  servido adop ta r  en 
las fechas que  se expresan las resoluciones s i ­
guientes:

Jueces de  p r im era  instancia .

En 19 de Octubre ú l t im o .— Concediendo la  j u  
b iiac ion , con los honores de m ag is trado  de  a u d ie n ­
cia y  e l  hab er  que p o r  clasificación le  co rresp o n ­
da» á U Loreuzo García Santos, juez  de  p r im era  
instancia en  comision de  Ubeda, y  secretario  de

SígSgS¡aUS^¡S3SS¡>BI^SI

gobierno que  h a  sido d e  la audiencia  de  C-anarias.
Prom oviendo  a lju z g ad o  da libcda, de ascenso en 

.a  proviii"ia de  Jaén , a i). Joaquín  A lvars í  Mora­
les . que  servia el de  Vílla^arrillo.

Ñom braudo p i r a  e s te  jozjíado, de  en trada  en 
la  raisina p ro v in c ia ,  i D. Knrique Baena Villa* 
novs-

T ras ladando  al juzgado  d e  Pueo tea reas ,  d e  e n ­
trad a  eu  la  provincia de  Pontevedra ,  vacante  po r  
h ab er  sido tam bién  tras ladado  D. Luis T res¡juerra  
y  Meló a l  de  o tro  p a r t id o ,  á 1). Diego Mendo Fi- 
gu e ro a ,  que  servia el d r  Mora d e  Rubielos, acce ­
diendo i  sus deseos. „  , .  , , 

« ra s lad au d o  a! de  Mora de Rubielos, de  igual 
d a s e  en  la  de  T eroe l ,  á D. F ranc isco  Vitwnle Esco- 
lano, q u a  servia el d e  Pego . .  - 1 

N om brando  par* el juzgado d e  P e g o ,  de  igual 
clase en  la  de  Alicante, A D. Diego de  Oleína, 
e lecto p a ra  e l  da  Redondela , accediendo i s u s d e -

T ra s la d a n d o  a l  ju zg ad o  de Redondela , de igual 
clase en la de Pon tevedra ,  i  D. Ambrosio F e rn a n ­
dez V itacarros, que  servia el d e V ia n a  del Bollo, 
accediendo á  sus  deseos.

C oncediendo la jubilación con la  ca tegoría  ce  
juez  de p r im era  instancia  de ascenso y el haber 
que  "por clasificación le corresponda á D. Gregorio 
F e r re r  y  W a r t e , ju e z  de  Nules, accediendo á su 
so l ic i tud .  . , , . ^

T rasu d an d o  a l ju z g a d o  de > u le s ,  de en trada  en 
la  provincia  de  Castellón, á D. José M.irla Carrasco­
sa  ¥  Carrion, q u e  servia el de  U  Carolina.

T ra i i ladand j  al de la Carolina, de  ig u a l  clase en 
la de  Jaén , á D. f ra n c isc o  Rubio F a lce s ,  que  s e r ­
v ia  el de  T o taaa .

T ras ladando  al de T otana ,  d e  igual clase en la 
de  Murcia, á D. Antonio ü om az ,  que  serv ia  e l  de 
A llari/ ,  accediendo á  sus deseos. ,

T ras ladando a l ju z g a d o  d eA lla r iz ,  de  igual clase 
en  la d e  Orense, á ü .  Isidro del Castil lo ,  que  servia 
e ld e M o g u e r .

T ras ladando a lju zg ad o  do Moguer, de  ig u a l  clase 
en  la d-j I lu c ira ,  ü D. Pascasio Pasar in ,  que servia 
e! d s  Seflorin d e C arb a l l in o .

Nom brando pa ra  el deSefiorin  de  Carballino, d« 
ig u a l  c U se  en la de  Orense, á D. Emilio Santa Ma­
r in a ,  c esan te  de l  m ism o destino.

En 21 de Id .— Declarando cesante  con el haber 
que  po r  clasiíicacinu le co rresponda , y  sin perjui 
cío de  volver al servicio s i  recobrado de sus pade 
c im ientos lo solicitare, á  D. José  de  Bustos, ju e z  d« 
p r im era  in stanc ia  de  h o n d a ,  accediendo á sus  re p e ­
t id a s  instancias .

T ras ladando  al juagado  de Ronda, que  es de tér 
mino en la provincia de  Málaga, A D. Jus to  Díaz
Gallo, que  serv ia  el de Carmona. ^

P ro m ovieado  al juzgado  de Carmona, de  igual 
c lase  en  la d'! Sevilla, á I). Monuel J iinenez dé los 
Ríos, q u e se rv ia  el de Marchena.

Prom oviendo a l ju z g a d o  de Marchena, de  a scen ­
so en la  m isma provincia , i  D. Mariano Fonseca,
que  serv ia  ei d e  Alcalá de Guadaira .

T ras ladando al juzgado  de Alcalá de  Guadaira. 
de  en trada  en la  misma provincia , á D. Manuel Cue­
l lo , juez  de  l lue lm a.

Nom brando p a ra  el juzgado de l lu e lm a ,  de igual 
clase en  la de  Jaén , i  D- Miguel López Flores, 
e lecto paro el de  Sort,  accediendo á su s  deseos.

T ras adando a l ju z g a d o  de S o i t ,  de  ig u a l  clase 
en  la  d e  L érida ,  i  D. Ju d as  Tadeo Gómez y Mal­
eas ,  que  serv ia  el de  Montalban.

T ras ladando  al de  Montalban, de  igual clase en 
la de  T erue l ,  á 0 .  Miguel López do Molina, que 
servia el de Purchena.

Nombrando p ara  el de  P u rc h e n a ,  de  igual clase 
en la de  Almería, áD . Sebastian C arrasco y Cál­
vente. teniente fiscal e lecto que  ha s ido de la  a u ­
d iencia  de  Manila.

Declarando cesante con el h a b e r  qu« p o r  c lasi ­
ficación le corresponda y  s in  perju ic io  do u til izar  
o po rtu n am en te  sus  servicios á  D. Luis Casanova y 
A lbarrac in ,  juez  de  p r im era  instancia de  Can- 
j a y a r .

Declarando cesantes , con el h sb e r  que  po t  clasi- 
íhíacion les co rresponda  y  sin perjuicio de  utilizar

oportnnanw iitf  «uí? íervic ios. á D. Tomás Jo rd án ,  
jue*  de primern instancia  de  A ra feu é ,  y 1), José 
(ionzilez  Olivares, que  lo i- rsd e  Cazali*.

Nombrftuilo p a ra  servir en comision el uzgado 
de Aracena, de  ascenso t'n la  provincia d e H u e lv a .  
á D. E steban  M.irtin del Casltllu, cesan te  del de 
A nte4T»era,y q u e  Conservará su  categoría  de  juez  
ite térm ino .

Nom brando p a ra  e l  juzgado  de Lazalla, tam bién 
d e  ascenso , en  la provincia  d«  Sevilla, á D. F ra n ­
cisco García  León, cesante  del mismo destino.

D. cl8ran d o  cebante, c ó S e l  h ab er  q u e  por c lssi-  
llcacion le corresponda, y  sin perju ic io  u til izar  
oportundnien te  sus servicios, i  1). Joaquín  Gonzá­
lez  Marino, v ice -sec re ta r io  de  la  Audiencia de  Se­
villa; y  nom brando  p a r a  este  cargo  á D. Angel M a­
ría  de  Zofra y  Vázquez 

Declarando cesan te ,  con  el hab er  que  po r  c la s i ­
ficación le corresponda , á D. José  Ribot y Fonse- 
r é .  q u e  con la  categoría  de  juez  de p r im era  ins ­
tanc ia  de  ascenso se rv ia  en comision el juzgado  de 
S a n F e l iú d e L to b r e g a t .

T ras ladando  ¿  este  juzgado, de e n trad a  en  la 
provincia de B arcelona, á D, Antonio Pugnaire ,  
q u e  servía el de  Montblanch. . . . . , 

T ras ladando  a l ju z g a d o  de Mcntblanch, de igual 
clase en la de  T a rrag o n a ,  á D. A ntonia G u e rrero  y 
Ortega, q u e  servia el de  Ghucío- 

T ras ladando á este juzgado, de ig u a l  clase en 
la  de Málaga, á D. Antonio Rosado, que  servia el 
d e T o r ro x .   ̂ . , ,

N om brando  p a ra  este  juzgado , de  igual c la se  en 
la m isma p rov inc ia ,  á D. Antonio Casanova v  So- 
lis ,  reg is trador d e  la  propiedad e lecto de  Ceiano- 
va, acced iendo  á fu s  deseos.
■ T ra s la d an d o  a l ju z g a d o  de Cazorla, de  ascenso 
en  la p ro v in c ia  de  Jaén , á P .  .Tuan José  Moreno, 
quo  servia el.de Osuna.

T ras ladando  al juzgado de Osuna, de  igual clase 
en  la  de  Sevilla, á D. Ju a n  Ildefonso Bellido, que 
servia el de Cazorla, accediendo á sus  deseos.

Declarando cesante, con el hab er  que  po r  c lasifi­
cación le corresponda , á ll. José T aberner  y  Seguí, 
juez  de  p r im era  instancia  de  Chelva.

T ras ladando  a l ju z g ad o  de Almansa, de  ascenso 
en  Is provincia d e  A lbsce te ,  á D. Vicente Gozalvez, 
que  servia el de  Gijona.

T ras ladando a l ju z g a d o  de Gijona d e ig u a l  clase 
en la  d e  A licante, á D. Ju an  Bautista Torres y  
Capsir; que  servia el de .\lm ansa, accediendo á  sus 

deseijs.
JJinisíerio fiscal.

En 19 de id .— T rasladando á la  p rom oto ría  fis­
cal  de Villanueva d é lo s  Infantes, de  ascenso en  la 
provincia  de C in¡ad-R ea!,  á D. Evaristo Calderón, 
que serv ia  la  d e  A randa de Duero.

Nom drando para  la  prom otoría  fiscal de  Aranda 
de  Duero, de  ig u a l  clase en la de  Bdrgos, ú D. An­
tonio Merino, cesan ted e l  mismo destino.

Declarando cesan te ,  con el hab er  que  por c lasi ­
ficación le  corresponda y sin perjuicio  de  u til izar  
oportunam en te  sus servicios, i  D. León Ponce de 
León, p ro m o to r  ñ s c a ld e R o a .

Nombrando á D. T om ás Beltran p a ra  la  promo 
toria  fiscal de  Roa, de en trad a  en la provincia de 

Burgos. , , .
E n ^ l  de  id .  Declarando cesante, con el hace r  

que  p o r  clasificación le  corresponda y  sin p e r ju i ­
cio de  u til izar  oportunam en te  sus servicios, á don 
Antonio Ruiz y  Ruiz, p rom otor fiscal de Guadix.

Nombrando pa ra  esta  p rom oto ría  fiscal,  d e  a s ­
censo  en  ia  p ro v in c ia  de  G ranada, i  D. Antonio 
López Barthe.

CCITOS.

Se gana el Jubileo  de Cuarenta  l lo ras  en la  ig le ­

sia de  monj.is .ie San Fernando, donde so celebra- 

rá  i  San Sera pío con Misa soUnine y serm ón  , y  

por la ta rd e  se  csnfarán  completas áútes de re se r ­
var M anto  en esta  iglesia como en fos conventos 

de  m ercenarias  de  D. Ju a n  de A larcon y  Góngora 

se  d a rá  la absolución general.
Continúa po r  la  t a r d e e n  San Luis la novena de 

N uestra  Seflora de l  Consuelo, y  en  Santiago p o r  la 

noche la  de  la  Virgen de Fuencisla .

Pros iguen los sufragios po r  las Animas benditas  

e n e lC á rm e n  Calzado, San Ignacio, M onserra t ,  I ta ­

lianos, San Francisco y  e n  Santo Tomás.

Visita he i . i  C ó n is  ne  Mari.a. N uestra  Seflora 

d e l  Destierro en  San Martin ó en  San Sebastian.

Se  reza  de San Martin, P ap a  y  m á r t i r , con rito  

se m id o b le 'y  color b lanco.

M E R i ' . A O O S .

P recios de  grnnos en  el m ercado .

Cebada, de  2,200 á 2,450 escudos fanegas. 
T rigo  vendido, 2 ,1 0 i  fanegas.
P rec io  m edio  5.323 escudos.

S ak to s  db HOt. San  Eugenio n i ,  .“íP íobisfO  de 

Toíí'í/o, Safi E ífaniííf lo  de Koska y  San  ílomobono, 

confesor.
S a k to sb z  m.\1*asa. San Scrn])¿o ¡/ Saíi Lorenzo .

U E  M A » R I K > .

Cutizacinn oficinl de l  i 2  de Noviembre de 18B6, 

Fosnos püíucos.

T ítu los del 3 por Ifiü co n so l id ad o ,  pub licado , 
33 'tó -y 34-üO y  3'i-10 pequefios; á plazo, 34-00, 
15 cor vol., y 3 Í - 0 5 ,  5Í-0Ü 34-iO fin cor.  vol. 

Idem , Ídem  d ifen d o ,  publicado, óO-W  y  lo  
Deuda de l  personal,  no publicado , Ih - lU  p. 
Billetes h ipotecarios  de l  Banco de E sp añ a ,  p u b li ­

cado . 88-75 y R3-00, ■ „ ,n n  1 
Acciones de  c a r re te ra s  generales. 6 po r  lü l an u a l  

emisión d e  1 . ' d e  Abril de  1Ü50 de i  4.00Ü rs . ,
no  publicado, ISl-ÜU d . ,

Idem  de á 2,0ÜÜ rs . ,  id . ,  8o-75 d.
Idem  de 1.* de  Jun io  de 1851, de  i  2 ,000 rs .

**^Ide'm de l  Canal de  Isabel II, de  1.000 rs . ,  8 por
11)11 anual ,  p r im era  emisión, id . ,  «9;00.

Id e m ,  Ídem , idem , segunda  emisión, i d „  1UD-5W. 
Obligaeioaes generales p o r  f e r r o - c a m l e s , de 

á 2,000 r s „  p u b l ic a d o ,  GO-IO.
Idem id em  idem (nuevas), de  i  2,000 r s . ,  ídem ,

^^Idem . id .  por id . ,  de  i  20,000 r s . ,  id . ,  58-25, 
58 00 y  58-30. , ,

Acciones d e l  Banco de E sp añ a ,  no  publicado , 

iió-OO p.
CAMBIOS.

L ondres ,  á 9Ü dias fe c h a ,  49-20.
P a r ís ,  á 8 d ias  vista , 5-10 p.

ÍOLSAS EXTRAKJBRAS.

Amberes.O de N oviem bre .— Diferida, 30. 
A m ste rdam . 9 de N o v i e m b r e . - I n t e r io r , 30 3i4. 

- D i f e r i d a ,  30 3[4.
Londres , 9 de  Noviembre.— Consolidados, 88 l l 8 

i  88 l i4 .
P a m ,  10 deNoviem bce.— in te r io r  español, 3 2 .—  

D ife r ida ,  32.

E d i to r  resp o n sa b le :  D .  M a n c e l  d e  T o k ás .  

ImptA. de E l  PSHSAMIBSTO EspaSoi., Pe layo . S4.

Cada l ín ea  de  am incios de  le t ra  del cuerpo 
n ú m ero  8, cues ta  33 cén tim os de real;  pero 
no se in se r ta rá  anuncio  po r  p equeño  quo sea 
p o rm é i io s  de  4 rs .  , . ,  .

E l precio de  lo scom unicados es el de  2  reales 
vellón l ín e a  de le tra  de l  exp iesado  cuerpo .

S E C C I O N  D E  I N D N C I O S

Rebaja  á las  c o rp o rac io n e s ,  socied.ides 

m ercan ti les  y  ¿ lo s  particu la res ,  que  anuncien  

periód icam ente .
I lay  v iñe tas  y  t i tu la res  p a ra  anuncios de  

m ay o r  tam año.

@ CAPSULESo.GLUttN PUR
m

Premio M ontii\on de 4,000 francos 
concedido al GLUTIiN.

(lo ULYSSE HOY (<ie Püiiici-s.)
I n f a l i b l e  p a r a  l a  c u r a c i ó n  d e  l o s  ( H a b é l l f o s .

Mnlalla de oro dc3,ÜOOrrs. concedida 
al GLUTEN.

n,-.n,’,«iio General 4, ruc  des Troilles, en  Bordeaux, Precio en Kspaiia, 24 r.s. frasco. 14 r», ?¡ inodjo 
M a d r i / c n  b s !a?m acias  d e ln s S r e s .S j n e h ^  Kscolar y iloreno Miquel. La Agenci;i franco-espaiiol;

Exposición E xtranjera ,  calle .Mayor, 10, sirve los pedidos.

frasco. Venta 
, calle diíl Sor 

(A)

por m enor en 
•do, 31 , (antes

D i LA CASA ALEXAiyORE PADRE E HIJO
.3 9 ,  1- u c  M c s l a y ,  l * a r i s .

«gente  encargado  de nom brarUnico deposi ta i lo  y  ú n ico  «gente  encargado  fle n om urar  los d e  .provincias, 

5^.^A ^^Saavedra ,directory_pro^^^^^^^^ -igen-

c ia  franco-es
r á n t c s í u e S e i r ¿ u r o ” p̂ ^̂ ^̂ ^
española ,  calle de l Sordo, 51, án te s  Exposicion ex tran jera ,  calle Mayor, iü. 

Ú l t G 4 : % 0 » í  7 0 0  U E  I L E S  H A S T A  « , 0 0 0 .

EXPOSICION UNIVERSAL, LÓN- 

DRrs, lilfi2.

PRECIOS
en en

París, Madrid.
Frs . Rs.

115 700

230 1,000

280 1,200

500 2,100

700 4,0(W

425 1,900

70Ü 3,000

1100 C,000

■ na m ed a lla 'd e  p rem io  fué concedida i  

■^ s  señores A lexandre  p a d re  é h ijo  por la 
nueva construcc ión  de a rm o n iu m s ,  y  por 

su  bajo  precio combinado con su  excelente 

fabricaaion y  pureza  de  sonidos.
Los órganos de  700 rs. tienen la  fuerza 

suficiente pa ra  serv ir  en las  ig le s ia s ,  y 

pueden u sa rse  tam bién  p a ra  la  m úsica  de 

salón. Toda pe rsona  que  ten g a  a lgunas

EXPOSICION C:<1VERSAL. PARÍS, 1855.
Una m edalla  de  honor,  ún ica  p a ra  esta 

in d u s t r ia ,  fué  concedida á los Sres. Alexan- 
d i e .  pad re  é h i jo ,  despues de  u n  b rillan te  
concurso  en la A cadem ia im p e r ia l  de mú- 
sic:?.

Organos p u ra  iylesia  
y  salun.

N. 11.— 1 Juego ,  4 o c ta ­
vas, ca ja  caoba.

1 7 . - 1  i d . ,  o i d . ,  1
re g . ,  en c in a .......

5 . - 1  id .,  5 i d , , 5
idem , caoba .......

2 . - 2  id . ,  5 i d . ,  10
id em ,  i d ..............

1.— 4 i d „  5 id .,  14 
id em .  id ...............

Modelo especial p a ra  
salón.

3 b is .  ju eg o  reg u la r  
d e  percusión , caja
palo  san to ................

2  id  . 2  id .,  lO id em .
i d e m .........................

1 id .,  4 i d . ,  1 4 id em ,
id e m .................... „,vv» r ---------—  - - -  j  1 • 1

A d vertenc ia  p a ra  el CUrn y  el « .n f r c ío  - A  ‘o® señores C uras párrocos de  ^  
sias y  fábricas concederem os pa ra  el pago el plazo d e  u u  año . o ^‘en  Terilieéndoiü al 
contado, fi po r  100 de  rebaja  sobre lo sp rec io s  de com pra  en- E^paua. J . n  el pr im er  ca 
M  los órganos q u ed arán ,  hasta  sa tisfecho su p re m o ,  do la p ropiedad d é l a  casa  Saave 
d r ’a la cua l  se reserva  el derecho de revindicacion . Concederem os toda la  rebaja  p o ­
sible á  lo= com ercian tes  q u e  nos favorezcan con su s  pedidos. Si p r e f i e r «  co rre r  con 
los eastos de  t ra sporte  y  adeudo , n n e s t ra  casa  de  Par ís ,  ru é  T aitbuut,  .1.1, an tes  ru é  
Richelíen e t  27  « a ssag e  des  Princes, los espedirá  con l a  misrna r e b i j a  que  U  casa 
A lexandi'e  padre  é  h ijo .  En provincias eo  casa  de  los  depositarios  de  la Agencia fran- 

o-espaüola .

nociones de  p ian o ,  pu ed e  to c a r  e s te  ins ­

tru m e n to  i  la  p r im era  vez.

Estos ó rganos no  exigen n in g ú n  en tre te ­

nim iento  n i  gasto de afinación. Anotamos 

aqu í  los precios de  v en ta  en  P a r i s y  Ma­

dr id ,  á  fin de  que  el púb lico  se convenza 
del poco au m en to  que  t ienen  e s to s ,  no 
obstante  los elevados gastos d e  t ra sp o r te  y 

el 20 p o r  100 de  aduanas  que m arca  la 

par tida  371 de l a rancel .

lltUALLA DE LA SOCIBDAU DE ”  
ClKSClAS IKDVSTBLM.es ÍE  PARIS.

NO SI AS CABELLOS BL ANCOSj
MEI AN0t;EíiE,

t in tu ra  p o r  excelencia 
D I C Q U E M A B E - A I N E ,  

de Houen {Francia),
„  pa ra  t r  flir al m in u to  de  todos! 

colores los cabellos y k  bar-l 
ba, sin peligro  p a ra  la piel y 
bin ningún olor.

Es superio r á todas las  elíipleadas 
hasta hov

1 Dopísito en Par ia ,  207, ru eS a in t- I Io .  
aoré. En Madrid, Caldroux, pe luquero ,!  
calle de  la Montera; Clement, calle dej 
Carretas; Borges, p laza  de  Isabel ll;j 
GeiUil-Duguet, calle de  Alcalá, y  Villa- 
Ion. calle de  Fuencarra l.  La Agencia! 
franco española, calle de l S o rd o ,  31,1 
ántes exposición ex tran jera ,  s irve  losj 
pediáos.

PILDOrTs de h ip o f o s f it o s
BE HOGG

F a r i n a r r a t i e o ,  9, rne  CJastiglIone. P a r ís .

Los exTterimentos nns te  han hecho «n los difereiites hospitales de Psrií  y de ^ ín d m ,  
han patintitado !a incontcsiabU utilidad de los Hipofosfitos en general, ^abajos 
nerso^ales de M. Hoc*, aprobados por un gran Bímero de médicos. han confirmado U
superioridad de lo» Hipofosfitos de triple base, f!m Lné¡
j  -  /«.MrtiAnn /•Anti'B n f^ f* r io n e s  QÚc ppo^ííDfiT i d e  ]& d e b i l i d a d  dfi I s s  lUOCiODes

d r i »  vid» animal, particularmente «n los cisos de pohriia de jo  iangre. ra^uifismo, 
enfermidad de n c h o , Mvralqiu. clorisu 6 coiortt yáliJos, potíracto», « íe-

fiebres int$rmUeiUeij omarilla en lot patsis Irdpicala, ele., etc. . , ,

Kola. Las Pildoras de Hipofosfitos, tomadas simultáneamente con el aceite de hígado 
de bacali», producen mejor efeeio.

SE VENDEN SOLO ES FRASCOS DE rORH.4 TRIANGULAR

Precio  • SI  f rasco de 100 P i ld o ra s , 6 f r .  -  E l f ra sco  de 50 P i ld o ra s , 3 fr.
* coa  instm ooiones.

En Madrid, la Agencia franco-espattola. 31, calle  del S o rd o ,  antes Exposicmn 
E xtran jera ,  s irve  los  pedidos. P o r  m enor .  Moreno Miquel, Escolar y  Sánchez Ocafla. 
Alcoy, Alfonso. Alicante, Rodríguez ITcrnandez. Barcelona, Cuyas. Cáceres. balas, t á -  
diz, Jo rd án .  C iudad-Real. R ueda. G ranada , Vázquez de Godoy. Coruna, M oteno^M a- 
la s a .  Prolongo, Murcia, G uerra .  Oviedo, Díaz Arguelles. Segovia, Leonor. Santander, 
Corpas. Toledo, Martin y  Duque. Valencia, Marín. Vitoria , Areilano. ¿arao ,  v iuda  de 

Escera, Zaragoza, Bios Blanco.

DR.\MAS0R1GINALES EN VERSO
P O K  E L  P R E S B ÍT E R O

Don José M a rta  Lenn y  Dom ingues.  

Los d ram as  que  anunciam os ofrecen una 
lec tu ra  am ena ,  cris tiana y  a l tam en te  mo- 
ralí;¿adora, recrean d o  los  ánim ns con  las 
t ie rn as  esceuas que  en e llos  m  presentan , 
y  haciendo  aborrec ib le  el t í c í o  y am able  
ía  v ir tud .

Ofrccon tam bién  la  ven ta ja  de  q u e ,  sm 
perder  po r  eso su  ín te res ,  carecen  de p e r ­
sonas d e l  bello sexo, lo  c u a l  p e rm i te  quo 
p u rd a n  ser representada* p o r  n id o s  en  los 
colegios.

PRECIOS.
Los M ártires  patronos de  C á d i t ,

en t re s  actos...................................S r e a k s .
El Ángel del P itig-Cerdá, e n á

ac to s ...........................................  ■ ’
D um aí,  6 la  hu ida  d  Egipto ,  en  2

ac to s ................................................. 6 ■
Tomando los tres  en 20 rs.
Los ped idos se  d ir ig irán  a l  a u to r ,  calle  

d é la  Com paüía, n ú m .  8 , Cádiz.

PAPEL DISCRETO.
N \ í e t o p a v e l t > a r a c a r t a s , p r i v i l e g i a d o e n l ' r a n c t a y e n  el  ex t ran jeTo
Inviolabilidad en el secreto de la correspondencia . A utentic idad 
siem pre segura  en el correo . G arantía  completa de cua lqu ier  clase 
de valores declarados. ^  . . .  „

Fábrica  y  depósito  en  París ,  calle Jo u b c r t ,  29. Deposito en Ma- 
d rid , p a ra  los pedidos y  comisioDes, A g e n d a  fi'anco 
He del Sordo, 31, an tes  i ipO iíV ion  t ' j í r a n j c r o . — Alicante. I). José 
Marcili.— Rarcelona, Sr. G aba iony  Alvarez,— Coruña, P .  t a s to  Mi- 
auez .— Jlálaga, Sr. Moya, l ibrero ,— Murcia, n .  Rafael Almazan y 
M artin.— Sevilla, v iuda de T ro y a n o . -V ig o .  D. Antonio Agumr.—  
ValladoUd, señores hijos de Rodriguez.— Zaragoza, D. José Hede­
r á .— Precios: de 10 á  20 reales la resmilla. (A.)

LA REIKA DE LAS TINTAS.
CON REAL P R m L E G IO .

É  .........................
ni'imcro27, Madrid.

NOTA,—Los consuraiílores al por mayor pueden dirigir siis podidos á  D . Antonio
Cano. (Num. 4 - 9 . - ' 4 v .  G.)

BARCO D E P R tV I S I O X  Y  S E G B I D A D .

Presiden te :  Excm o. señor conde  de l sa l ­
to y m arques de  Ceballos, p ropie ta rio .

Vice-presideate: 1). Antonio Aparisi y 
G uijarro, d ipu tado  á Cortes y  p rop ie ta r io .

Secretario ;  D. José  A lerany, catedrático  
y  p rop ie ta r io .  _

Director general; D. Federico  o e  sa l ido  
y  Raides, p ropieta rio .

D irecter  adjunto- D. José Mur y  Vilano- 
va, abogado y  prop ieta rio .

C a p iu l  ingresado;

r s .  v n .

E sta  com pañía  es la  tínico en  su  c lase  que 
excluye  te rm inan tem en te  de  sus estatu tos 
toda operacion basada  en  el crédito  persa-  
naf; coloca su  capital sobre ga ra n lia  m ate-  
n a l y  positiva;  in te rv ienen  eu sus o p e rac io ­
nes los consejeros: l iqu idación  m ensual:  
adm ite  imposiciones desde 10 rs . ;  beneft- 
cio abonado  75 cén tim os por  lüO a l  m es ,
q u e  equ iva le  al 9 ,38 a l  a ñ o .  .

Dirección genera l:  calle  d e  San  Agustín  
3 . - ( i  g ;

i !) rs.

DEL TEMPLO CATEDRAL 
DE BURGOS, escr ita  cou 

a rreg lo  á docum entos de  su  archivo, por 
el Dr D. Manuel Martínez y  Sanz, dignidad 
de l lh sn tre  de  la  m ism a  san ta  iglesia me- 
t ropolitóua.  Esta in te resan te  y  curiosa 
o brita  se vende al precio de  II rs .  en  B u r ­
gos en  las librerías de  Revilla, calle  de la 
Paloma; Villanueva, P laza  Mayor , y  de 
Herces, plazuela  de l Sa rm enta l,  y en Ma 
d ríd ,  librería  de  ■Sánchez, calle  de  Carretas ,  

(Núm. 488.— 2 G.)

C O N F E R E N C I A S

DEL PADEE EÉLIX,
D E  L A  COM PASÍA D E  JE S Ú S ,

PREDICAOAS Es ISGG.

TRADUCIDAS Y PUBLICADAS

POS

EL PENSAMIESTO ESPASOL.
En las  Conferencias de  es te  a n o  h a  coro* 

ba tido  e l  P a d re  Félix la  econom ía a n » ’ 
cris tiana,  y p r inc ipa lm en te  el socialismo^ 

L a lec tu ra  de este l ibro  p a e d e  p ro d u c i '  
inm ensos bienes en c ie r tas  clases.

P u e d e  hacerse  una  obra  de  car idad  p/O' 
pagand* l a  le c tu ra  de  estas  Conferencti»- 

Existen tam bién  e jem plares d e  las 
ferencias  de  los aAos 18G3, 1864 y ,5 

Las correspondientes  á cada alio for®" 
u n  folleto encu ad ern ad o  á la  rústica  q“ 
se  vende  í  4 reales  en Madrid y  5 en  P* 
vincias, f ranco  d e p o r te .  •

Los ped idos deben  hacerse  á  la 
n is tracion d e  E l  Pemsasiiesto EsP*S0t ,  '  
layo , 08 y 40, principal.

Ayuntamiento de Madrid




